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Resumo

'Num mundo em mudança, e a atravessar uma era dominada pela 'necessidade crescente do

conhecimento e da informação, importa compreender o sentido das adaptações e inovações

institucionais imprescindíveis para que o país em busca do desenvolvimento sustentável não

perca o seu poder de intervenção e competividade.

Olhando para o Sistema de Ensino Brasileiro descobre-se facilmente que existe desequilíbrio

(cursos não sintonizados com as necessidades reais do mercado, falta de oferta em cursos

intermediários de cariz tecnológico e fraca atração para os cursos cientificos e tecnológicos

superiores), pouca produtividade e ineficiência (insucesso escolar, baixa taxa de saida de

diplomados, tempo excessivo para obter uma licenciatura), desadequado ao século XXI (a

introdução à Informática opcional acontece na 'maioria das instituições apenas no 10° e 11°

anos de escolaridade, linear e em série, não recorrendo às 'tecnologias para melhorar a

aprendizagem, o sistema se toma incapaz de apoiar o ensino--jà distância na Intemet e a

universidade virtual para os estudantes trabalhadores), desarticulado (fraca orientação dos

alunos face ao mercado futuro de emprego, confusão entre universitário e politécnico),

desajustado"(entre a oferta do público e do privado, ligação insuficiente entre o secundário e o

superior e entre o superior e o ensino para toda a vida, resposta insuficiente aos desejos das

empresas), e pesado (número excessivo de horas de aula por semana para transmissão oral,

programas extensos e pouco profundos, não orientados para a aprendizagem, nem para a

interdisciplinaridade e complexidade).

O resultado deste Sistema de Ensino é uma juventude com cultura literária, cientifica de

tecnológica fraca, mas também com dificuldades de compreensão, de raciocínio, de resolução

deproblemas e de pensamento crítico. A falta de produtividade, competitividade e abertura ã

inovação do país são uma consequência da débil formação dosnossos recursos humanos.
\

Ao longo do presente traballio apreseritaremos algumas idéias para a reestruturação da

universidade brasileira, onde as tecnologias da informação" e.da comunicação podem e devem

ser colocadas a serviço das necessidades educacionais em mudança. Estamos convencidos de

que é urgente operar mudanças no Sistema de Ensino Brasileiro, sob pena de perdermos o

capital ma.is precioso que temos, a juventude.
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Introdução

“A idade da informação ƒorçará as universidades a
acompanharem um ritmo acelerado de mudança, a
prepararem-se para a aprendizagem continua, e
mesmo a considerarem contratos de aprendizagem em
vez dos graus convencionais

Alvin T offler, 1971

As transformações multidimensionais (sociais, econômicas, ' geopolíticas, culturais)

ocomidas nos últimos 20 anos, algumas delas (as tecnológicas) a um fitmo avassalador,

obrigam-nos a prestar mais atenção ao significado atual da educação em geral e ao papel que

as universidades devem assumir como instituições de excelência (prestação de serviços de alta

qualidade e de modo eficiente à comunidade) e agentes de vanguarda, renovacão, mobilização

e intervenção social, no contexto da educação para toda a vida. A mvel mundial, foram

realizados vários estudos, em particular os conduzidos pela UNESCO, que refletem a

necessidade de repensar o ensino superior e as organ_iza.ções que lhe dão suporte. A educação,

a informação, a ciência e a tecnologia tomaram-Se críticas como fontes de criação de valor (e

recompensa.) numa economia baseada cada vez mais na informação.

Oscontomos da sociedade dos nossos dias são fáceis de desenhar. O conhecimento e a

informação surgem como elementos construtivos de um novo império (EUA), onde a

globalização se confunde amiúde com uniformidade de gostos, opiniões e comentários.

Apenas pontualmente, os cidadãos interrogam as instituições sobre as suas respostas face aos

problemas que os afligem, e na maior parte dos casos não se vislumbra qualquer inovação nas

questões que são colocadas. A comunicação social substituiu a insurgência d.os cidadãos, mas

escolheu o estilo dos tablóides (grandes manchetes e pequenos artigos), inventando histórias

de sociedade, ora macabras, ora de corrupção, enquanto os partidos se orientam pelas

sondagens dos costumes para criticarem de forma avulsa, pouco séria e hipócrita os govemos.

Os tempos presentes exigem respostas diferentes se quisemos assegurar a utilidade pública
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da escola e ao mesmo tempo reanimar o espírito, o amor e o entusiasmo pelo saber, antes

patrimônio da renascença. e do iluminismo, e agora indispensáveis para agitar novos desígnios

nacionais e de toda humanidade.

A grande aposta na educação revela-se mais no empenho nacional em assumir como

necessidade social a aprendizagem ao longo da vida, a fomnação contínua e de curta duração,

que se traduzirão por profundas alterações no perfil (social, cultural, etário) dos públicos do

ensino superior. Isto confere de novo à instituição universidade um papel motor que urge

re-acender, equacionar e adaptar. Mas esta aposta implica outras prioridades, tais como velar

pela qualidade e excelência dos cursos, re-estruturar (e/ou extinguir) os seus planos

curriculares, defender padrões de referência capazes de evitar desvios e propor formas

inovadoras de ensino e aprendizagem.

A escola em geral transformou-se, deixando “de ser para poucos” parasse assumir “de

e para todos”. Esta massificação aca.bou com o ensinb para as elites, e isto não foi

acompanhado por um maior .investimento público, responsável, em professores, espaços,

condições de trabalho e equipamentos. O estilo economicista' instalou-se, forçando a

poupança dos gastos e sacriticando a eficácia e a eficiência de todo o sistema, assim como se

introduziram índices de financiamento das universidades em função do seu número de alunos

inscritos. Os governos enredaram-se em politicas medíocres e de curto prazo, atrasando as

decisões adequadas para o avolumar de mal estar geral,¡nos estudantes, professores e

sociedade em geral. Essa falta de sensibilidade levou uns ,eqoutros a acomodarem-se, os

p.rimeiros entrand.o a meio dos seus estudos no mercado do trabalho (levando quase o dobro

de anos, para acabar uma licenciatura), os segundos a obterem mais dinheiro axtroco de mais

umas horas de aulas em peregrinação institucional, e finalrnente a sociedade a esquecer a

universidade. É preciso dar de novo voz à universidade e criaro hábito de a escutar.

No modelo normalizado da universidade atual a universidade é uma coleção de

disciplinas acadêmicas com ligações fracas. ou nulas entre si (modelo linear com unidades

disciplinares fechadas), muitas vezes propostas para gozo_ ou- interesse de alguns (leia-se

poder). As interações entre a faculdade e os alunos ocorrem dentro do contexto de uma
disciplina, quase sempre num único sentido (dos professores para os alunos) e confinadas às

salas de aulas. Esta visão do universal correponde ao modode olhar a ciência desde o tempo

de Isaac Newton e até ao início do século XX, cen.trado,.em problemas trabalhados em

experiências laboratoriais e resolvidos quase sempre no seiode uma única disciplina. Ora, as

diferentes áreas do saber foram submetidas a rupturas paradigmáticas, e dramáticas, onde os

seus problemas 'deixaram de ser resolvidos de modo clássico e passaram a exigir inter­
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relações disciplinares. As soluções apoiam-se agora em sistemas emergentes e complexos que

exigem o envolvimento de equipes de profissionais treinados em diferentes áreas

(multidisciplinaridade) e capazes de colaborarem ativamente. Dai a necessidade de apetência

por inter-relações horizontais, em espaços inovadores e não forçosamente curriculares. Fora

da universidade, na indústria, nos serviços, públicos ou privados, e nos negócios em geral, os

problemas deslocaram-se do lado simples para o lado complexo, e frequentemente caem fora

das disciplinas existentes. Logo, as contradições entre aquele modelo de universidade e os

modos de produção do saber agudizaram-se, deixando a escola de servir convenientemente os

estudantes, fiituros profissionais, o pais, e os empregadores.

O fiincionamento tipico da universidade (e da escola) não se alterou no essencial,

continuando a perfilhar o modelo de transferência de conhecimento (conteúdos),

caracterizado sobretudo pela comunicação oral de matérias e pela indisponibilidade em

garantir um tempo necessário à compreensão, à reflexão e à discussão. Um tal ensino reforçou

o espetáculo teatral da apresentação (repetição), anulando completamente o tempo para o

pensar. Neste modelo, o professor assume o papel de artista (“entertaine_r”°) e os alunos o de

espectadores passivos, e a mais va.lia dos primeiros, a sua experiência profissional, raramente

é devidamente explorada pelos alunos. Não estamos longe do modelo de entretenimento

também adotado pelos canais televisivos, embora os instrumentos tecnológicos subjacentes

pudessem. ser aqu:i explorados de forma totalmente diferente .e potenciar efeitos culturais e

educativos bem mais gratificantes para a sociedade. Déspejar matérias, para cumprir

programas, ou descrever tragédias, horrores e violências éñuma das duas faces da mesma

moeda (escola e televisão), forçando a rejeição, o asco, e também o voyeurismo, o apetite pela

intriga, a violência e a bisbilhotice. Contudo, a influência da televisão é incontomável, pois o

gosto pelo visual sobrepôs-se ao escrito, e o ritmo da transmissão acompanhou a velocidade

do dia a dia. A nova cultura adquiriu contornos mais pobres, onde o resumo substitui o

original, o parcial o total, o superficial o profundo. O desfasamento entre a sociedade do

espetaculo (espelhada pela televisão) e a escola é total, sendo a segunda. incapaz de contrariar

a primeira. Do_nde, o drama atual da nossa juventude sem valores e incapaz de compreender

os excessos. Como diz URBANO (200l):

“o sistema edueati vo não ministra a formação cienlyica indispensável para que tamo
os governantes como os cidadãos comuns possam pfever as consequências beneficas
ou malãicas das decisões que tomam ou evitam, nas complexas situações do nosso
quotidiano
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A educação não se limita à transmissão e disseminação dos conteúdos. É o

envolvimento entre professores e estudantes que faz a diferença, a necessidade da passagem

gradual do ensino centrado nos professores para a aprendizagem centrada nos estudantes, e a

exploração de objetos de aquisição de conhecimento como laboratórios virtuais.

O modo mais facil de prever a educação futura é inventa-la. O espaço branco entre

campos disciplinares é obviamente o lugar a explorar se quisermos maximizar a possibilidade

de criarmos algo fundamentalmente novo. se colocarmos múltiplas disciplinas a trabalharem

em tomo da raiz de um problema, forçosamente seremos obrigados a sair de cada uma delas,

fundindo-se os diferentes pontos de vista e obtendo-se um novo enquadramento do problema.

É assim que, hoje em dia, se resolvem problemas muito complexos. E, o que se pode concluir

deste tipo de atividade é o aparecimento de mentes comunitárias, multidimensionais,

adaptativas e reflexivas. Faz falta de novo investir na filosofia., agora como engenharia

conceptual (Blackburn, 1999).

Indo à raiz de um problema, deixamos que a natureza nos conduza e que a fisica da

situação se encarregue de alguma intervenção (computação). Quer isto dizer que desta. forma

se agarram e interpretam as forças fisicas e sociais, tentando nivelá-las em vez de as

combater. Precisamente o contrario do procedimento clássico e_ habitual do ensino acadêmico,

que consiste em tirar o problema do seu contexto (situação), representa-lo, computá-lo, e

depois voltar de novo a coloca-lo no seu anterior contexto, sem que tivesse sido pensado na

sua simplificação.

Os bons arquitetos são capazes de pôr as restrições (sociais) de pemas para o ar e de as

transformar emrecursos (sociais). Um bom médico sabe meter em causa as descrições das

coisas (descrições de propriedades acidentais), frequentemente artificiais _e incapazes de

revelar o que são as fomias dessas coisas. Um bom engenheiro recorre a ferramentas
computacionais para tra.nsformar as perguntas que pode fazer e responder, e deste modo altera

a velocidade e a natureza da inovação. Um .sociólogo constroi modelos. das realidades sociais

que quer estudar e depois simula o 'lítncionamento desses modelos ganhando alguma

inspiração para montar depois os seus trabalhos de campo. Todos estes exemplos de bom

trabalho profis-sional revelam não só o acesso ao conhecimento especifico, mas sobretudo a

mestriaou as aptidões para o manipular segundo múltiplospontos de vista. Revelam também

que as ferramentas (por exemplo, as cornputacionais) conduzem agora a ciência, ocupando o

lugar que outrora perte.nceu à teoria e à experimentação e potenciando novos espaços de

compreensão, explicação e reflexão (por exemplo, na investigação sobre o cérebro).
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O atual desenvolvimento social é determinado pela capacidade em se estabelecer uma

interação plena de sinergias, entre a inovação tecnológica e os valores humanos, conduzindo a

organizações de tipo novo, onde se criam relações fortes entre a produtividade, a habilidade, a

solidariedade, a segurançae a participação (Castells, 1996). E, a habilidade destas empresas, e

do país como um todo, para entrar na era da informação e do conhecimento dependerá do

modo como a sociedade sera educada, e como será. capaz de assimilar e processar a

informação complexa. Não sera a universi.dad.e a única responsável pelo êxito deste

empreendimento, e por isso é importante olharmos para osistema de ensino desde o primário

e também para o processo global de desenvolvimento cultural.
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Capítulo 1

Gênese da sociedade atual - Sociedade do conhecimento

Um olhar breve pelo século passado pennite-nos constatar as profundas alterações que

ocorreram não apenas na esfera política, econômica e social. mas também no domínio da

ciência e da tecnologia.

No terreno político, num primeiro tempo assistiu-se a um movimento de rupturas: a

duas guerras mundiais, a revoluções sociais e políticas de grande dimensão (revoluções russa

e chinesa), e ao tim de vastos impérios coloniais por força da luta de movimentos de

libertação nacional. Como resultado, o mundo ificous- dividido em dois grandes blocos que

transferiram para o plano local a luta pela hegemonia mundial (guerra da Coreia, Vietnã,

Médio-Oriente, etc.). Nos últimos anos do século, acontecimentos importantes apontaram no

sentido do fim da dualidade conflitual e para o aparecimento de uma nova ordem mundial

(formação da União Européia, queda do Muro de Berlim, economia de mercado na China). Os

conflitos de hoje são regionais e têm origem a maior parte das vezes em questões de natureza

religiosa ou étnica.

Na esfera econômica viveram-se também neste último século momentos de rupturas

graves (o “crash” bolsista de 29, a crise do petróleo dos anos 70). Atualmente a economia

encontra-se num ponto de relativo equilíbrio (evidentemente do ponto de vista dos países

ricos...) a que não é alheia a constituição do bloco europeu.. Assistimos hoje a mega fusões

entre empresas dos mais diversos ramos (automóvel, petróleo, etc.). O capital concentra-se,

mas de um modo distinto dos tempos antigos: o conceito de “patrão de empresa” alterou-se. O

capitalismo veste novas roupagens. I A
No domínio social vivemos um periodo de preocupação pelo envelhecimento da

população, pelo ambiente, pela preservação dos recursos naturais. Fortes movimentos sociais
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vieram "alterar parcialmente o modo de fazer política: oreferendo passou a ser um instrumento

fundamental de afirmação da cidadania.

No que se refere à ciência importa referir três grandes areas ligadas, respectivamente,

ao estudo da matéria, da vida e da mente (consciência). O início do século XX trouxe, com os

trabalhos de AQ Einstein sobre a teoria da relatividade, avanços importantes sobre a matéria, o

seu funcionamento e constituição; em meados do século, J. Watson e F. Crick propõem um

modelo helicoidal para o ADN e o seu trabalho é o culminar devários estudos sobre ea vida, a

sua origem e transmissão; S. Freud procurou, no começo do século, encontrar respostas para

os mecanismos da mente, enquanto mais recentemente H." Simonliderou um grupo que

explorou a visão da mente como u.ma máquina.

Os trabalhos sobre a matéria e a vida tiveram consequências práticas que vieram

alterar de forma radical a nossa. vivência: a energia nuclear e a clonagem são dois exemplos

concretos (e extremos). No que diz respeito. aos estudos sobre a .mente e suas consequências

práticas, os resultados não têm sido tão espetaculares (pese embora a entrada em cena em

meados do século, da metáfora computacional). Parece hoje claro que se a mente emerge da

vida há que procurar nesta última ajuda para clarificar a primeira. Do mesmo modo que as

respostas para os problemas da vida não poderão passar sem "a sua ligação com o estudo-da

matéria. Porventura o presente século será responsável pelo aparecimento de uma nova

ciência integradora das três vertentes referidas: matéria, vida e mente. Já é possivel hoje

entrever alguns aspectos dessa nova ciência com o aparecimento da Teoria da Complexidade

e dos estudos sobre Sistemas Adaptativos Complexos.

Entretanto vamos assistindo a um desenvolvimento a um ritmo exponencial sem

precedentes da tecnologia, que com o passar do tempo _. Se tomou ela própria indutora de

ciência. Combinado com os avanços científicos, o desenvolvimento tecnológico veio

proporcionar conquistas espetaculares de que a ida do Homem à Lua é talvez o momento mais

transcendente. Ao mesmo tempo a entrada dos resultados da tecnologia no nosso cotidiano:

telefones, rádio, televisão, aviões, satelites, etc- resultaram numa profiinda revolução e

contribuíram para o encurtar das distâncias, no espaço e no tempo.

Vivemos hoje num mundo globalizado pelas comunicações e pelos mercados. Os

problemas passaram a ter que ser encarados e resolvidos à escala planetária. O ritmo das

mudanças não pára de crescer, d.im¡nuindo_ de forma drástica .ostempos úteis de resposta. Para

o aparecimento desta Aldeia Global que é o mundo de hoje muito contribuiu o aparecimento

de. um instrumento de tipo diferente do qual todos os outros cada vez mais dependem: o

computador. Foi ele que tomou e toma possível a. resolução de problemas cada vez mais
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complexos, é ele que cria. novas e mais dificeis questões. Os computadores são a base sobre

que assentam as Tecnologias da Informação e das Comunicações, pilares da chamada

Sociedade da Informação. Na sociedade de amanhã, que hoje já estamos a constmir, os

computadores (em sentido lato: corpo + mente) mais do que objeto serão chamados a ser

sujeito. Mais do tratar simples :fatos serão chamados a refletir sobre esses fatos procurando

estrutura-los, compreender os princípios gerais que os ligam, 'para melhor poderem forrnular

opções e tomar decisões. Numa palavra serão chamados a manipular conhecimento, a ser
\

inteligenites. As Tecnologias do Conhecimento serão no fiituro o terceiro pilar que

conjuntamente com as Tecnologias da Informação e as ,Tecnologias das Comunicações e

suportadas nos computadores, constmirão a nova sociedade, a Sociedade do Conhecimento.

Conlteeirnento

dos//W W; s

informação r .._;._.. Comunicações

Computador

Figura 1 - Mancha de tecnologiast

Nesta nova sociedade cada um de nós sera chamado a desempenhar não um mas

vários papeis, que se irão alterando no tempo ao ritmo da mudança. E cada papel por sua vez

será executado em diferentes espaços { reais ou virtuais) que 2ÍS.`-I'l0V21S tecnologias permitem.

É evidente. que, em termos sociais, nem tudo são necessariamente rosas. Uma

sociedade onde o aqui já não existe, tudo é agora e onde nos encontramos mais próximo

daquele que está longe do que daquele que se encontra ao nosso lado, contém em si o perigo

de exacerbar a tendênciapara a desintegração da comunidade dos presentes em beneficio da

comunidade dos ausentes - ausentes abandonados e rendidos à Intemet. As universidades,

como comunidades, não escapam infelizmente a esse perigo,- antes pel_o contrário e pela sua

própria natureza encontram-se contraditoriamente mais expostas a' estes efeitos negativos.
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flapítnlo 2

Ensino: A relevância das novas tecnologias na contemporaneidade

Todos sabemos que a universidade não é uma criação de hoje. Sabemos também,

como diz Boaventura Sousa Santos, que é uma instituição em crise (de hegemonia, de

legitimidade, institucional). Sabemos ainda que a sua forma atual (de organização,

funcionamento, razão de ser) se afastou do que foi há centenas de anos atrás. No entanto, um

olhar mais atento revela-nos que, pese embora todas as diferenças, a universidade continua a

procurarsatisfazer três grandes desígnios: produção de novo saber (investigação), transmissão

da cultura e ensino de profissões (ensino/formação) e ligação à comunidade (prestação de

serviços), Será que estes objetivos podern -ser hierarquizados? Para uns o tim primeiro da

universidade deve ser a procura do (novo) saber - primado da investigação. Para outros, pelo

contrário, a preocupação centra] das universidades deve ser o de preparar as novas elites à

primado ao ensino/formação. Para outros ainda a universidade tem uma responsabilidade

social que não se esgota na produção de mão de obra qualificada, devendo estar inserida na

comunidade se com ela procurar resolver os problemas práticos do nosso tempo. Mas não será

-possível uma relação harmoniosa entre os três objetivos -enunciados?

Admitindoique é possível um desenvolvimento equilibrado em tomo dos três vectores

referidos atrás, o fato de estarmos a entrar numa'Sociedade do Conhecimento que implicações

trás consigo? Pode-se investigar como há cem anos atrás? Numa época de fusão do espaço e

do tempo, de que as Internet é um exemplo (pode~se estar “instantaneamente” em vários

“mundos”), tem sentido ensinar/formar ,como até aqui? Será possível ignorar os apelos da

comunidade? Que formas de organiaação e fimcionamento devem ser adotadas pela

universidade à luz dos novos tempos? '
Admitindo que a universidade tem que fazer opções, porque eventualmente não é mais

possível dar resposta de qualidade nos três campos que temos vindo a referir, então qual
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deverá ser a sua opção? A vertente ensino/formação aparece como um claro e sério candidato.

Mas como articular com os outros aspectos? Que estruturas mais ou menos estranhas à

Universidade devem existir? E que relações devem ser mantidas? E que papel terão os atuais

membros da universidade nessas instituições? Existirá uma solução híbrida viável?

A concepção da educação limitada no tempo e fechadano espaço está condenada. Isso

obriga a refletir quer sobre os nossos atuais cursos quer sobre novas formas de (re)aprender. A

rapidez da mudança dos saberes requeridos para o exercicio de uma profissão é cada vez mais

um dado adquirido. Devemos procurar efetuar as alterações que, sem grandes rupturas,

promovam a diminuição da duração da licenciatura, habilitando desde logo para o exercício

de uma proñssão. Mas. como serão necessários saberes de diversas origens e de níveis

diferentes os investimentos deverão ser canalizados para a oferta de um segundo momento,

atendendo a todos os profissionais, onde a licenciatura deverá ser complementada com cursos

de pós-graduação, nomeadamente cursos de Mestrado e de Doutoramento, em caráter de

continui_dade. Temos assim um ensino desdobrado em dois ciclos: um primeiro, conduzindo à

licenciatura e um segundo, conduzindo ao aproündamento

Um outro problema é o da necessidade dos atores sociais necessitarem ciclicamentede

atualizar os seus saberes, tomando inevitável a construção de um sistema de aprendizagem ao

longo da vida. Onde deve ser efetuada essa atualização? Acreditamos que, pelo menos em

parte, em estruturas universitárias. Mas em que quadro? Para rentabilizar a.o máximo o que já

existe devem os cursos de formação permanente ser elaborados com base no material

utilizado nos cursos “oliciais”. Daí decorre uma estrutura modular, por temas, reutilizável em

diferentes contextos. Outra possibilidade a ter em conta é a realização de cursosffpor medida”

a solicitação das estruturas/organizações que conformam otecido social. Finalmente, as novas

tecnologias centradas na Internet .deverão ser exploradas como novo modo de fazer ensino à

distância. Sabendo que a introdução do retroprojetor não alterou o modo de ensinar

tradicional, não é também pelo simples fato de se recorrer à lntemet que o ensino perde a sua

natureza de transmissão unidirecional de conhecimento. Por isso frizamos a necessidade de

criar um novo modo de aprender.

O ensino magistral, de caracteristicas teóricas e unidirecional está condenado. Daí que

se deva acentuar ainda mais a vertente aprender em detrimento da vertente ensinar. As aulas

teóricas .devem ser reduzidas ao estrito necessário. As aulas práticas, devem promover o

envolvimento efetivo de todos os atores (docentes, discentes), Por outro lado os alunos

(isoladamente e/ou em grupo) devem ser motivados a explorar por si o conhecimento

existente. Devem contribuir para a formação do saber da própria escola, devem envolver-se
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em atividades, -explorar a ludicidade, “aprender fazendo”. Este componente de aprender

fazendo não pode porem ca.usa a necessidade de fiindamentar o que se aprende em modelos

(formais) rigorosos. A avaliação não é nem o' centro nem” o motor, antes uma necessidade

requerida (ainda) pela sociedade. Ela deve decorrer tanto quanto possível do trabalho

continuado e não das avaliações pontuais (exames/fiequências).

O que caracteriza os nossos cursos? Como podem os cursos resistir à marcha

acelerada do tempo (científico e tecnológico), balizado em tomo dos' computadores, da

informação, da. comunicação e do conhecimento? Como podem osex-alunos minimizar a sua

necessidade de voltar à escola? Uma resposta possível para os problemas passa por cursos que

promovam uma formação sólida nas matérias de base. Que obriguem depois a ,formação

avançada em todas as vertentes características de uma area do saber. Que pennitam no final

também a escolha de alguns módulos opcionais. Preferencialmente esses módulos opcionais

devem ter características fortemente inovadoras e ao mesmo tempo integradoras, podendo ser

assegurados por diversos docentes e ter eventualmente origem em diferentes unidades da

unive:rsidade.

Existe um profundo? choque provocado pelas contradições ao nível dos recursos

humanos que as três fiinções que uma universidade tem que assegurar. Assistimos ja hoje a

uma incapacidade dos membros dos departamentos mais tecnológicos satisfazerem de forma

razoável todas as obrigações, sendo impelidos a tomar opções e deixando algumas das

funções (em geral o ensino) para segundo plano. É notório o envolvimento cada vez maior de

docentes, geralmente professores auxiliares, nas atividades deprestação de serviços. Isso pode

ser explicado por duas razões: em primeiro lugar, a nova dinâmica empresarial e que se tem

traduzido por imensas oportunidades de fazer engenharia; em segundo lugar, a desmotivação

crescente dos docentes de valor qu_e vêm a sua perspectiva de carreira fortemente bloqueada,

sem que sintam da parte dos órgãos responsáveis uma direção estratégica e um empenho na

resolução deste problema complexo. Levando ao extremo esta lógica começam a aparecer

empresas criadas e lideradas por docentes. É necessario urgentemente refletir e encontrar

formas de ação que impeçam que a curto prazo elernentos.d;egra.nde qualidade se afastem

progressivamente dos departamentos, acabando eventualmente. por os abandonar;

Também do lado dos fiincionários-se nota uma fraca motivação. Se na generalidade

dos casos a lógica do limcionalismo público e os fracos salarios podem explicar a situação,

começa a ser preocupante sentir da parte dos elementos mais válidos um cansaço pelas

condições em que têm de exercer as suas funções. Temos assim que os recursos humanos,
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docentes e discentes, são escassos, estão a trabalhar-nos limites das suas capacidades e não

sentem incentivos fortes a não ser os ditados pela sua consciência profissional.

A universidade conquistou a autonomia face à tutela, as faculdade .tem autonomia

parcial face à universidade. A ausência de autonomia dos departamentos atuais face às

:faculdades tem sido, para alguns, a razão de dificuldades varias. Para conquistar essa

autonomia e crescer os departamentos, eu a.s unidades que llresucedarn., necess_itam de gerar

receitas" próprias. Os cursos avançados, a formação permanente e o ensino à distância podem

ser um rnodo de conseguir os .recursos financeiros adicionais que permitam uma maior

autonomia. A própria dinâmica do sistema educativo vai obrigar mais tarde ou mais cedo a

que as escolas se dotem dos meios financeiros que lhes permitam, por exemplo, contratar os

recursos humanos se comprar os recursos materiais cada vez mais necessários.

Uma universidade onde não se fiaz investigação não é uma universidade. Mais, o

prestígio das universida.des está intimamente ligado à excelência da sua investigação. Existem

vários' modelos possíveis para a investigação  aferição da sua qualidade. Desde modelos

fechados (os investigadores, de forma mais ou menos individual, desenvolvem o seu trabalho

no departamento onde lecionam), até modelos abertos (a criação 'de unidades de investigação

privadas, sem 'ñns lucrativos que não estão sob a dependência, de nenhuma escola superior,

gozando por isso.de grande autonomia). Pelo meio há evidentemente espaço para soluções

híbridas: estruturas ligadas à universidade (ou a uma das suas sub-divisões), mais abrangentes

que um simples departamento e gozando de uma autonomia vigiada.

A investigação encontra-se entre a docência e alprestação de serviços. Por todo o

mundo têm aparecido espaços designados por 'Parques Tecnológicos onde se processa essa

transferência do saber (e tecnologia) em prod.utos. Existem basicamente dois modelos de

parques tecnológicos: um primeiro modelo, criado ein torno de uma universidade que

firnciona como hospede_ira.(modelo Inglês), e um segundo modelo criado por iniciativa do

poder local. em associação com diferentes empresas (modelo alemão).

Não existe solução milagrosa para a crise continuada da universidade. As soluções que

vierem a ser encontradas são urgentes e passam necessariamente por uma modificação do

modo como encaramos a universidade, quer ao nivel da sua estrutura e organização, quer ao

nível da sua função, tudo isto numa sociedade cuja força motriz é já hoje, e de forma clara, o

conhecimento. É preciso articular de forma inovadora as vertentes ensino e aprendizagem,

investigação e prestação de serviços. Essa articulação não -pode deixar de ,lado a reflexão que

sobre estas questões tem vindo a ser feita, em particular a reflexão no espaço europeu.
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As duas seções seguintes apresentam um conjunto integrado de ideias, sob a forma de

teses, que nos parecem indicar o sentido do caminho, ainda longo, a percorrer. Pensamos que

as melhorias contínuas e incrementais são uma necessidade. São cruciais, embora não

garantem vantagem competitiva às universidades. No 'longo prazo, as universidades têm de

possuir não só processos (apoiados em ferramentas das tecnologias da informação e das

comunicações), mas sobretudo pessoas, princípios e coragem para desañarem sempre os seus

dogmas e mitos sobre como tiveram êxitos no passado.
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Capitulo 3

Teses para uma discussão

'24 noção ocidental de escola vem de uma idade
industrial na qual o intelecto dos jovens é fabricado
como Fords: a instrução é um processo em série,
repetitivo e conduzido por normas rígidas de curriculum
e idade. ”

Nicholas Negroponte, Wired, Setembro, 1998.

Ao abordarmos o tema central da educação "ie da sociedade da informação e do

conhecimento somos forçados a interrogar os dois lados do tema ze nos dois sentidos: Que

educação para a sociedade da informação e que impactos na educação por causa das

tecnologias da informação e das comunicações?

As respostas devem-se articular sobre um conjunto de teses que apresentamos em

seguida de forma esquemática:

A. Sociedade do Conhecimento

Tl..1: Vivemos os primeiros momentos da Sociedade do Conhecimento, caracterizada

pela globalização a todos os níveis, e possivel graças ao aparecimento e dominância das

Tecnologias da Informação, das Comunicações e do Conhecimento, por sua vez suportadas

nos computadores.

TL2: Na Sociedade do Conhecimento o tempo tornou-se infinitamente pequeno e o

espaço inñnitamente grande: podemos estar em qualquer lugar a qualquer momento. A

consequente complexidade dos problemas que se nos deparam nesta nova sociedade não pode

ser dominada/domada. por recurso aos métodos convencionais.
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TL3: Na Sociedade do Conhecimento coexistem diferentes Sistemas Adaptativos

Complexos (SAC), sistemas formados por componentes simples que interagem fortemente

procurando adaptar-se a um ambiente em contínua mudança de modo a manterem a sua

identidade. Uma cidade, o sistema imunológico ou um ecossistema são exemplos de SACs.

TL4: Os S"ACs apresentam propriedades emergentes, isto é propriedades não

presentes em cada um dos seus elementos constitutivos e que resultam da interação entre

éazs.

TL5: Os SACS podem ser caracterizados em termos de comunidades de agentes e dos

ambientes em que têm que viver. Os agentes interagem entre si_ e com o ambiente tendo em

vista a satisfação de objetivos. Os agentes possuem estratégias e podem avaliar o seu

desempenho e o dos outros agentes. .Dessa avaliação pode resultar a alteração das estratégias

do agente.

B. Universidade

'1`2.l: A Universidade é um sistema complexo e adaptativo constituido por

comunidades de agentes (Professores, Alunos), em interação continua e com o ambiente

circundante (campus, empregadores, "mundo real"), destinada a fornecer um serviço de

qualidade, eficiência e eficácia reconhecidas.

T2.2: A competência nuclear de uma Universidade consiste na sua capacidade em

difiindir, criar e aplicar conhecimento.

'I”2.3: O valor da Universidade reside na relação complexa que se estabelece entre o

que dela emerge, o conhecimento, as comunidades de produtores e consumidores do

conhecimento e os sistemas de creditação.

T2.4: Ao desviar a competência nuclear de uma Universidade da transmissão de

conhecimento para a sua difusão, criação e aplicação torna-sez necessário adotar uma nova

organização.

e A nova organização deve permitir e facilitar as interações entre as comunidades de

agentes que a formam (Alunos, Professores), entre osnagentes de cada uma destas

comunidades entre si, e entretodos eles'e o ambiente (cam_pus, empregadores, "mundo

real").
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A nova organização deve ser construida de baixo para cima, ser modular e flexivel, de

modo a poder adaptar-se a mudança permanente em tempo útil e a catalisar os processos

de diálogo entre diferentes saberes (formais e não formais).

ma. Conhecimento*  A ii Coooom. Coohooimooto

Difusão iE¡ÍÍl“'°1š3¡Í0f€3 oh t

Criação  Sociedade

J,  1 t  J
Creditação

Figura 2 - Relação entre diversos sub-sistemas

T2.5: Na nova organização a unidade de base não deve ser o departamento, entidade

que divide e isola os saberes, mas os cursos organizados por aglutinação dos saberes

necessários que concorrem para a resolução de problemas concretos.

T2.6: A interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade deve ser a regra e.não da
exceção.

T2.7: A organização dos cursos deve permitir o aparecimento da sua identidade que

deve permanecer independentemente das mudanças no seu interior.

T2.8: A organização dos cursos deve ter em consideração a diversidade, interesses e

conhecimentos prévios dos Alunos. Poderão existir cursos de curta ou longa duração, de

graduação ou pós-graduação, presenciais ou não, conducentes oa um -grau acadêmico ou apenas

a um diploma.
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C. l¡ltlttca.çã.0

T3.1:r A Educação é uma propriedade emergente' da Universidade, quando encarada

como um Sistema Adaptativo Complexo.

T12: O objetivo da Educação é servir a pessoa humana e a Sociedade, através da

difusão do conhecimento e do exercício do pensamento reflexivo.

¶`3.3: O processo educativodeve ser indutor não apenas de saberes técnicos, capazes

de garantirem qualificações profissionais adequadas, mas também indutor de atitudes e

valores que contribuam para o desenvolvimento da pessoa humana.. no contexto de uma

sociedade democrática.

e núcleo básico de competências, atitudes e valores inclui aprender a aprender,

comunicação partilhada, pensamento autônomo e crítico, aceitação e respeito pelas

diferenças.

T3.4: Pela Educação, as diferentes comunidades devem ser capazes de resolver

problemas reais.

0 A Educação não se esgota no espaço do campus, antes se complementa e aprofunda

graças à interação co;m outros agentes extemos ã Universidade.

'I`3.5: Az Educação da comunidade dos Alunos não pode estar circunscrita aos

mecanismos de' difusão do conhecimento, mas deve também processar-se ao nível da sua

criação (investigação) e aplicação (projetos para a comunidade).

T3.6: Na Sociedade do Conhecimento, a Educação decorrezao longo da. vida.

D. Interações

T41: As novas Tecnologias da Informação e das..Comunicações (TIC) e os seus

suportes, só por si, não determinam nem esgota.m, novas formas de educar e aprender.

T4f.2:  a natureza, o tipo, a intensidade das interações que as TIC proporcionam que

devem ser aproveitadas de um modo novo. A tecnologiagdeve permitir um processo de

aprendizagem baseado no paradigma da interação entre comunidades e facilitar a

concretização do princípio de aquisição de conhecimento por processos abertos de procura.
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T4.3: As interações entre as diferentes comunidades e os seus elementos podem ser

locais (ao e no campus) ou não locais-.

lnteraçõesilfllão LocaisInterações Locais A

Outros Professores  _ _, Professor  _ .  . .  mms Profissionais
A E l l ii A A   ~¡;¿= J l i A li ll f A A " 1 ll 'H f  l A

Outros Alunos . Aluno  ¿ z . MUN” Rca!

Figura 3 - As comunidades e as suas interações

As interações locais são aquelas proporcionadas pelo campus real e que não saem dele. As

interações não locais sãoaquelas que permitem aos elementos das diferentes comunidades

sair (real ou virtualmente) para fora do campus. No caso do ensino  distância essa saída,

no caso dos Alunos, é real.

As interações Professor / Aluno podem ser diretas ou mediatizadas pela tecnologia,

ocorrer em situação de aula, em conversa individualizada fora da aula, através de correio

eletrônico ou via Internet, no contexto de disciplinas *concretas ou deprojetos de

investigação ou deprestação de serviços.

As interações entre Professores devem ser potenciadas, devendo ser criados espaços

comu.n.icacionais diretos e abertos, para além da comunicação via correio eletrônico.

As .interações entre Alunos devem também poder ter lugar em espaços adequados, de

forma direta ou indireta via correio eletrônico. Em parte devem ser suscitadas pelos

Professores mediante ao recurso a trabalhos de grupo a realizar fora das aulas.. . _ _, . _, . ;. .
Devem existir modos de dralogo e comunicaçao direta e indireta entre todos os elementos

das diferentes comunidades. 'H
T4.4: Os Professores devem usar extensivamente as-possibilidades oferecidas pela

Intemet para estabelecerem redes de comunicação com _outros colegas, profissionais e

instituições.
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'll?4.5: O mundo real não- se esgota nas entidades empregadoras mas compreende

também outras comunidades reais e virtuais com os seus mecanismos próprios de

comunicação (livros, revistas, Web) que devem ser exploradas.

T4.6: Os Professores devem poder passar, de forma regular, parte do seu tempo em

ambiente empresarial, onde irão colaborar na resolução de problemas concretos e contactar

com a realidade em que os seus alunos terão que atuar.

T4.7: Os Alunos devem passar regularmente parte do seu tempo fora da escola em

locais onde o saber é suposto ser aplicado, seja nas empresas, seja nos centros de investigação

ou nos institutos de base acadêmica prestadores de serviços.

T‹l.8: Alunos eProfessores podem e devem encontrar-se no espaço ,exterior à escola,

preferencialmente nos locais onde os alunos irão trabalhar fiituramente. Para isso devem ser

encorajados os estágios tora da escola, com acompanhamento direto por um docente.

E. Crerlitação

TS.l: Tendo a Educação, encarada como processo, uma dimensão social, importa

definir os mecanismos de aferição da sua qualidade.

'lÍS.2: Esses mecanismos devem ba_sear-se no princípio fundamental que a educação

não é um negócio, nem os alunos são os seus clientes, pelo que a ela não se aplicam as leis da

economia capitalista baseada no mercado e na competição.

T5.3: A Universidade deve ter os seus mecanismos próprios de avaliação da qualidade

da Educação que promove.

T5.¿l«: A Sociedade, através do Estado e de organizações não ligadas ao poder político

e econômico (as associações profissionais, os sindicatos), deve também ter os seus
mecanismos de creditação e certificação dos cursos e escolas.

T5.S: As empresas empregadoras validam indiretamente os cursos e as escolas pelas

escolhas de profissionais que fazem.
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Eapítulo 4

Besatios para a educacao: Besenvolvimento das teses

“Que estranho é que ninguém 'veja que toda a
observação deve ser a favor ou contra um ponto de vista
se .servir para alguma coisa. ”

Charles Darwin, 1861.

Defendemos em seguida uma série de idéias com o objetivo de elas poderem ser

objeto da confrontação aberta. Esboçamos os principais argumentos que estão por detrás

delas, e, ao mesmo tempo, traçamos o contexto esquemático em que elas emergem. Se as

observações forem de algum uso, devem ser testadas contra uma teoria, hipótese ou modelo.

Os fatos nem sempre falam por si. Devem ser interpretados através de idéias, isto é, as

percepções exigem conceitos. É nossa convicção de que existe uma crise profunda no ensino,

e que a saída assenta em a compreendermos em extensão, e não apenas no âmbito
universitário.

A. Sociedade do Conhecimento

Tl.1: Vivemos os primeiros momentos da. Sociedade do Conhecimento,

caracterizada pela globalização a todos os níveis, e possível .graças ao aparecimento e

dominância das Tecnologias da Informação, das Comunicações e do"Conhecimento, por

sua vez suportadas nos computadores..

A globalização é um dado adquirido. Politicamente, o conceito de nação esbate-se

sendo`substituído pelo de comunidade. Eeonomicamenste, o conceito clássico de empresa



27

dilui-se sendo substituído pelo de conjunto de acionistas, muitas vezes sem rosto.

Socialmente, o-conceito de classe social transforma-seno de movimentos de opinião. Nesta

sociedade sem fronteiras, na qual muitas vezes é dificil reconhecer o rosto do poder,

indivíduosatomizados tentam tranformar-se em sujeitos ativos. Já não existem espaços por

ocupar seja política, seja econômica ou socialmente e tudo se liga a tudo, graças a um jogo de

interações não li_neares e complexas.

É neste novo mundo (não nessariamente admirável) que a universidade tem que

reencontrar o seu sentido. Ter consciência de que é necessário convergir nos métodos e nas

exigências de outras :instituições semelhantes, e de com elas cooperar ativamente partilhando

pessoas e recursos, é condição primeira de sobrevivência. Quem se fechar autisticamente

numa auto-satisfação sem sentido estará condenado ao desaparecimento.

TL2: Na Sociedade do Conhecimento o tempo tomou-se infinitamente pequeno e

o espaço infinitamente grande: podemos estar em qualquer lugar a qualquer momento.

A consequente complexidade dos problemas que se nos deparam nesta nova sociedade

não pode ser dorninadaldornada por recurso aos métodos convencionais.

A Sociedade do Conhecimen_to trouxe alterações qualitativas profundas aos conceitos

de espaço e de tempo. No passado recente o comboi.o, o automóvel e o avião, encurtaram as

distâncias levando as pessoas ao encontro umas das outras. Do mesmo modo, o telégrafo, o

telefone, a rádio e a televisão, proporcionaram uma comunicação e um acesso á notícia que

tornou supérfluo a presença fisica. Com o computador e o desenvolvimento das comunicações

entre redes de computadores, foi dado mais um passo no sentido de tomar desnecessária a

presença fisica para que a comunicação seja não apenas possível mas também rápida.

Também a informação armanezada em grandes bases de dados, passou a estar disponível em

quantidade sem que seja necessário que nos desloquemos aos locais onde se encontra

fisicamente. O mundo encontra-se assim transformado numa grande rede de comunicações e

de suporte à informação de que a Internet é talvez o expoente máximo. No entanto, os

problemas não se tomaram mais simples de resolver para um decisor, mas antes mais
complicados. Para alguém que compra e,vende ações na Bolsa de Valores, não basta ter

acesso instantâneo às cotações em todo o mundo. Para umaeinpresa de venda de produtos

alimentares, não lhe chega ter grandes bases de dados com milhões de dados sobre as

transações dos seus clientes. Quer num caso quer no outro é preciso dar sentido o mais

rapidamente possível a toda essa informação: éj preciso transformar a informação em
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conhecimento e tê~la disponível a qualquer instante. É isso que esta sociedade já começa a

proporcionar graças à Intemet e aos sistemas inteligentesde apoio à decisão.

C) fato de as pessoas puderem estar hoje instanteaneamente em todos os lugares, e

puderem tirar partidode um reservatório comum e inesgotável de C0nh€0ím€I1Í0, introduz 3

possibilidade de uma mudança profirnda no ensino e na aprendizagem. De um modo claro não

é mais necessario que um aluno se desloque inevitavelmente- à universidade, como não é

necessário que o papel do docente seja sobretudo o de tranformador da informação em\ Z
conhecimento para os alunos, através de aulas magistrais. Há pois que introduzir novos

modos de -ensinar e aprender fortemente mediados pelas tecnologias do conhecimento, da

informação e das comunicações.

TL3: Na Sociedade do Conhecimento coexistem diferentes Sistemas Adaptativos

Complexos (SAC), sistemas formados por componentes simples que interagem

fortemente procurando adaptar-se a um ambiente em contínua mudança de modo a

manterem a suasidenticlade. Uma cidade, o sistema imunológico ou umiecossistema são

exemplos de SACS.

Um dos problemas maiores dos enxertos de orgãos ou demtecidos reside no problema

da sua rejeição pelo organismo que os recebe. A razão para fenômeno reside no fato de o

nosso organismo ter uma noção da sua identidade, do seueu. Essa noção é-lhe dada pelo

Sistema Imunológico. O Sistema Imunológico convivecdm outros sistemas no nosso

organismo e com o ambiente, estando em permanente interação com eles. O próprio Sistema

Imunológico é formado por diferentes componentes que concorrem para definir a real.idade

aparentemente una que somos. Quando o nosso organismo é invadido por diferentes agentes

potencialmente nocivos, denominados an.ti-genes, entra num processo da su.a identificação e

-põe em ação unidades de defesa, denominadas anti-corpos, para os destruir. Os agentes

invasores estão em permanente mudança nã.o sendo por isso possível ao nosso organismo

possuir um catálogo de todos os anti-genes possíveis. Até porque também estes últimos se

transformam' continuamente. Então como sobrevivernos? Graças  capacidade de adaptação

do Sistema Imunológico. Quando o ritmo da mudança é superior ao da adaptação os sistemas

entram num processo de extinção.  esse um dos perigos (e desafios) que se coloca à

Universidade: serem capazes de identificar, destruir ou integrar, em tempo útil, os anti-genes

que a ameaçam.
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TIA: Os SACS apresentam propriedades emergentes, isto é pr0PH'¡Bdflrd¢S não

presentes em cada um dos seus elementos constitutivos e que resultam da interação
ÊHÍTC estes.

Na Bolsa de Valores atuam um vasto conjunto de entidades como sejam Bancos,

corretores, ações, empresas. Interagem num processo complexoíde compra e venda de ações.

'Dessas interações emerge o preço ou valor da ação. .Individualmente nenhuma dessas
\

entidades isoladamente fixou no entantoo preço

Quando reparamos num carreiro de formigas notamos que existe um comportamento

coerente que se traduz por um movimento de vai e vém entre o :formigueiro e o local onde se

encontra a comida. Se algumas dessas formigas forem mortas, ou forem colocados obstáculos

à sua progressão, ao tim de algum tempo a ordem é reestabelecida. O interessante é que não

existe nenhuma comunicação direta entre as fomúgas para determinar qual o melhor caminho

entre o formigueiro e a comida. No estanto, elas interagem deixando um rasto de feromona

pelo caminho por onde vão passando. É graças a essa marca. que os problemas são resolvidos.

No entanto nenhuma formiga tem consciência de que está a concorrer para a realização de umobjetivo. Q
Reforçar as interacções entre os diversos agentes e entidades do processo educativo

pode levar ao aparecimento de propriedades zmzrgznrzsçques se traduzem por novas e

melhores soluções para os problemas do ensino e da aprendizagem. Criar por isso condições

para que alunos e professores interagam fortemente, aparece como uma necessidade. As

novas tecnologias, mediadas pelos computadores, podem tornaressas interações possíveis em

espaços mais vastos e em tempos mais curtos. _.

TL5: Os SA.Cs podem ser caracterizados em termosde comunidades de agentes e

dos ambientes enrqne. têm que viver. Os agentes interagem entre si e com oambiente

tendo em vista a satisfação de objetivos. Us agentes possuem estratégias e podem avaliar

o seu desempenho e o dos outros agentes. Dessa avaliação- pode resultar a alteração das

estratégias do agente.

O objetivo primeiro de qual-quer organismo vivo é, o_ depennanecer vivo. Algumas

borboletas, por exemplo, adotam a estratégia de comer e acasalar de noite ficando de dia a

descansar no tronco de algumas árvores cobertas de liquens.  razão porque fazem isto é

simples: evitar os predadores. Claro que esta estratégia só resulta porque estas borboletas
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foram capazes de se adaptar ao ambiente em que vivem, visto as suas asas terem a mesma

coloração da dos tronco' das árvores protegidas pelos liquens. Mas o que acontece se o

ambiente se altera fazendo com' que as cores sejam distintas? Ou as borboletas mudam a sua

estratégia, passando a ter outro padrão de comportamento, ou tentam alterar a cor das suas

asas para poderem continuar a passar despercebidas. 1
O ritmo da inovação científica e tecnológica é cada vez maior e tem impacto em todas

as áreas do saber. Como deve reagir a Universidade? Mantercursos longos e de saberes

especificos que à sua conclusão já estarão porventura desatualizados? Ou antes promover

cursos curtos e genéricos, ao mesmo tempo que põe em prática Cursos de atualização a níveisdiferenciados '? Í
B. Universidade

T2.l: A Universidade és um sistema complexo e adaptativo constituido por

comunidades de agentes (Professores, Alunos), em interação contínua e com o ambiente

circundante (campus, empregadores, "mundo real"), destinada a fornecer um serviço de

qualidade, eficiêrrccia e eficácia reconhecidas.

Vivemos num mundo aberto às infinitas interpretações e para este fenômeno que os

estudantes se devem preparar, pois ele está presente também na investigação e criação do

iconhecimento. A universidade tradicional e conservadora, embora atravessando uma crise

profunda e prolongada de identidade (lugar e papel na ,sociedade da informação e do

conhecimento), esta ameaçada em se tomar o principal motor da economia global. Alcunhada

de dinosauro moribundo, ameaçada por uma nova geração .dez instituições empresariais e

dinâmicas, muitas delas sediadas nos EUA, tem de enfrentar desafios e de responder a novas

oportunidades. Cercada por uma procura massiva e pelas novas- tecn_ologi_as, as universidades

européias procuraram nos últimos «anos assegurar o seu lugar no mercado intemacional da

educação (aprendizagem e conhecimento), fortalecendo a suaatração __a alunos estrangeiros e

erigindo infiaestruturas de ensino à distância (para apoiar programas de aprendizagem ao

longo da vida, lançamento de novos cursos, como o campus virtual da Universidade Aberta

da Catalunha), algumas delas visando o mundo do trabalho (Global University' Alliance,

Universitas 21). Tais iniciativas exigem novos estilos de universidade (Michigan Virtual

Automotive College, University of Phoenix) e novas associações empresariais (Time Warner,
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Disney eMicrosofl),_ estas mais interessa.das em explorar as novas tecnologias na educação

por razões comerciais.
A universidade pública já não está só, comoantes da década de 90, mas cercada por

uma rede de universidades privadas em franco crescimento e capazes de seguirem o exemplo

das suas congéres noite-americanas (contratarem os professores mais famosos).

O verdadeiro significado, para a opinião pública, da universidade está também em

mutação. A emergência de novas facetas futuras- é previsível, sendo o exemplo da University

of California at San Diego, cercada por centenas de empresas  .biotecnologia (fábricas de

conhecimento), que se construíram à custa dos seus investigadores e professores, u.m sinal

dessas alterações de estatuto. Não é só a vantagem comercial que está ali em causa. As

universidades devem ser muitomais do que geradoras de idéias tecnológicas potencialmente

com valor financeiro. Elas necessitam de produzir dinheiro no mercado global se quiserem

sobreviver, e de atenderem aos interesses regionais, os quais podem estar em conflito direto

com aqueles interesses comerciais e com outros interesses nacionais. Isto é, as universidades

devem ter valores imprescindíveis para as comunidades locais, tais como defenderem padrões

de excelência e de objetividade, inculcarem hábitos de debate nacional, promoverem a crítica

e a discussão. aberta, interrogarem o saber adquirido, gerarein novas idéias, e não se

confomiarem com o status quo nacional.
O êxito das institu.i.ções na nova era do conhecimento- não depende apenas do

aproveitamento das novas tecnologias, mas sobretudo da excelência dos seus produtos, da

qualidade da informação, e ainda dos modos sensatos parai as explorar. O desafio à

universidade consiste em saber como ela se conseguirá adaptar depressa para apanhar as

oportunidades e sem descurar os seus grandes valores. i

As universidades devem-se assumir como sistemas complexos e adaptativos, pois ao

lidarem com o conhecimento devem compreender as .suas diversas formas, e também a

mobilidade das suas fronteiras; A explosão dos territórios aumenteu a dificuldade em associar

'sentidos aos olhares -que podemos fabricar. Por isso, ao navegar pelos espaços do saber temos

de pensar nas rotas, nos atalhos e nas construções artificiais para ligarmos os aspectos quedevem ser agrupados. i
A universidade do futuro não olha contemplativamente o conhecimento, mas tem de

encontrar aplicações para esse conhecimento que' gerem mais.va]or_ A universidade deixou de

ser um lugar de conhecimento para se tomar num lugar de possibilidades de um conhecimento

cada vez mais complexo e que 'cresce em redes de interligaeões. Por isso, a estrutura
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organizativa da universidade não pode ser uma árvore (o mesmose passa com as empresas) se

quiser enfrentar essa mesma complexidade.

T2.2: -A competência nuclear de uma Universidade consiste na sua capacidade em

difundir, criar e aplicar conhecimento.

Enquanto o ensino secundário formata uma escola tipo fábrica (com rendimento mau e

taxa de aproveitamento baixa), capaz apenas de cumprir os programas disciplinares i.mpostos

pelo Ministério da Educação, e sem se incomodar com os ritmos de aprendizagem e de

assimilação dos conhecimentos (educação), o ensino superior devia articular a produção de

novos conhecimentos com a. melhoria da comunicação dos saberes. Nem sempre isso é

verdade, pois os professores 'têm de repartir-se por quatro :frentes de trabalho, enfiaquecendo

o seu envolvimento com os alunos. A sua preparação pedagógica é também pobre, não

havendo uma valorização adequada e motivadora da fimção ensino.

Ao conceber a universidade como comunidade de professores e alunos, graças à

motivação acrescida dos participantes, rompe-se o ciclo de imobilismo e geram-se sinergias

capazes de levar ao trabalho os corpos docente e discente. Isto poderá ser conseguido com

professores e alunos dedicados, concursos temáticos  exemplo,'"o de Programação Lógica)

e competições inter-universidades (por exemplo, jogos de futebol com robôs). Uma tal
comunidade ajudará os alunos a interatuarem com os professores (em vez de ouvirem só), e

através das conversas ajuda-los a pensar, destacando o seu desejonatural de aprenderem.

T2.3: O valor da Universidade reside na relação complexa que se estabelece entre

0 que dela emerge, o conhecimento, as comunidades de produtores e consumidores do

conhecimento e os sistemas de creditação.

Qualquer valor é relativo e exige aferição face a padrões. A comparação das

universidades.(estabelecimento de uma hieraquia) é assim o melhor modo de ajuizar sobre as

suas mudanças e capacidades de adaptação. São vários os indices que perrnitem medir os

desempenhos (na Europa, as universidades.britânicas aparecem em 1° lugar, logo seguidas das

holandesas), em particular a percentagem de desistências, o contato professor/aluno, o número

de prémios científicos internacionais, ou a atração de estudantes estrangeiros a tempo inteiro.
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Figura 4 - Relação entre diversos sub+sistemas

Independentemente dos indices, capazes de medir aspectos parciais e isolados, importa

olhar também deforma holístisca para a. essência da universidade que se apoia na sua

capacidade de produzir novos conhecimentos, para a geração d*e~?"comunidades de criadores

(mistura de professores e alunos) e para a qualidade (crédito) doi trabalho. Cada um destes

componentes não pode ser dasagregado dos outros, pois vive em interação permanente com os

outros dois.

T2.4: Ao desviar na competência nuclear de uma Universidade da transmissão de

conhecimentopara ea sua dit`usão,rcriação e aplicação torna-se necessário adotar uma

nova organização.

A assinatura da Declaração de Bolonha (Junho de 1999) por 29 países europeus

(incluindo os 15 membros da comunidade européia), um ano após o Acordo da Sorbonne

(Reino Unido, Alemanha, Itália e França) reconheceu que as universidades têm missões

internacionais e quesos seus valores fimdamentais são universais (a idéia de universidade

mediaval nasceu no inicio do século XIII em Bolonha). A n.ecessidade de reconhecer e de
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comparar com facilidade as qualificações universitárias levou os signatários a defenderem

uma universidade em duas fases (a primeira destinada à graduação ou licenciatura, ao longo

de pelo menos três anos; a segunda destinada à pós~graduação), fazendo renascer as idéias do

grau de bacharel (fim da graduação) e dos estudos gerais (a origem da universidade

portuguesa): isto é, o fomecimento de produtos com banda larga e onde impere a

multidisciplinaridade, em vez da tendência ainda em voga de especializações mais finas. No

entanto, as novas propostas reconhecem que os desenvolvimentos devem ser evolucionários e

respeitar as características nacionais e a autonomia das instituições. A autonomia é 'essencial

se quisermos que o sistema de ensino superior tenha liberdade para experimentar formas de

adaptação às circunstâncias em mudança.

A idéia de construir uma universidade via a criação de faculdades as quais por sua vez

se dividem em departamentos (via descendente e hierárquica). corresponde a um espaitilho e

racionalidade pós-'revolução industrial, e foi uma resposta óbvia de ajustar a instituição do

saber às unidades de produção (taylorismo). Nas últimas décadas as formas de organização

das empresas sofieram modificações, indispensáveis para as acomodar à crescente

globalização da economia e à feroz competição nacional e intemacional_ _Porém, as

universidades permaneceram imutàveis, salvo honrosas exceções.

A capacidade de adaptação às mudanças impõe um não mà especialização, isto é à

fragmentação das unidades, e um voltar a unidades mais_ globais onde se promovam as

interacções entre todos os elementos constituintes.

e A novaorganização deve permitir e facilitar as interações entre as comunidades de

agentes que a. formam (Alunos, Professores), entre osagentes de cada uma destas

comunidades entre si, e entre todos -eles e o ambiente (campus, empregadores,
"mundo real")..

A organização da aprendizagem sobre projetos/trabalhos, envolvendo até três alunos,

melhora o espirito coletivo (capacidades, cidadania efetiva, interação social, perspectiva

global) e o traballio em equipe. Mas também ajuda a criar comunidades de interesses, quando

váriosgrupos visam o mesmo "tipo de trabalho (por exemplo, trabalhos sobre equipes de

futebol com agentes sintéticos permitem a can‹lidatu.ra._l¿aos campeonatos eu.ropeus ou
mundiais).

Tais trabalhos ajudam ou-estimulam a agregação de alunos de vários cursos (trabalhos

em Informática com participação de alunos de Biologia .de Linguística), a sua ‹.~0.mianuzzçâ@
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ao longo de várias disciplinas (importação de um trabalho de Bases de Dados ou de

Computação Gráfica para eventual ampliação com conhecimentos de Inteligência Artificial),

e mesmo o confronto e análise com perspectivas muito diferentes. Na atual conjuntura, estes

trabalhos são de dificil execução pois exigem tempo (para reflexão e discussão), um bem raro

em licenciaturas com mais de 25 horas letivas por semana. i

ea A nova airgzzzzâzzàçâo deve ser construída de baixo para cima, ser modular e flexivel,

de modo a poder adaptar-se à mudança permanente em tempo útil ea catalisar os

processos de diálogo entre diferentes saberes (formais e não formais).

Uma universidade onde o saber fazer domina o ensino exige tempo para os alunos

trabalharem entre si e com os professores. Neste contexto, a organização desse trabalho

poderá ajudar a entender qual deverá ser a estruturação da universidade, eventualmente mais

dependente das interacções entre as unidades e os saberes.

T2.5: Na nova organização a unidade de base não deve ser o departamento,

entidade que divide e isola os saberes, mas os cursos organizados por aglutinação dos- I
saberes necessários que concorrem para a resolução de problemas concretos.

0 sistema de ensino de massas estápesando para privilegiar as matérias de uma única

disciplina, 0 trabalho fechado (em tomo de questões que¿,_não mudam) e a uniformidade

(fileiras sequenciais de disciplinas, quase sempre desligadas ezraramente entendidas de forma

global e interdisciplinar), encorajando mais os estudantes a memorizar do que a orienta-los

para pensar criativamente.

Contudo, as sociedade modema exige uma postura completamente diferente,

nomeadamente virada para a abertura, o paralelismo e a diversidade, e isto só será conseguido

através de novas vias para o ensino e a aprendizagem. Uma ,solução passará por misturar nos

cursos vários professores com perspectivas e formações diferentes. Esta aproximação

introduzira a. interdisciplinaridade ativa e dinâmica, e também o questionamento muito caro à
filosofia.

Fazer um curso a quatro mãos é tão dificil como tocar piano. Mas nos dois casos os que

resulta é a articulação, o equilíbrio entre pontos de vistae saberes próprios, a gestão das

liarmonias individuais e a emergência de um todo complexo. Ensinar uma área de saber com
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professores vindos de dois campos disciplinares diferentes poderá ajudar _o aluno a pensar

criticamente e a levá-lo para dois pontos de vista que podem e devem complementar-se.

'I`2.6: A interdiscipširraridade e a' transdisciplinaridade deve ser a regra e não a

exceção.

Durante séculos imaginou-se o saber emequilíbrio, sendo o ensino das artes e das

ciências realizado numa faculdade de filosofia. Após 1750, o divórcio entre ciência e filosofia

(as duas culturas) consumou-se, e começou .a fractura do mundodo conhecimento. Cada um

dos lados iniciou um movimento ininterrupto de construção de “Fortalezas medievais” dentro

do sistema universitário, através d.a criação de faculdades, as quais por sua vez se dividiram

em departamentos representando disciplinas supostamente independentes, e por sua vez novas

"rupturas originaram seções, e sempre com o propósito de organizar melhor o saber e de

assegurar a diversidade dos acadêmicos. Tudo isto foi feito apesar de alguns movimentos de

oposição, como ode Condorcet durante o iluminismo a favor da união das ciências, exatas e

humanas, cuja defesa foi retomada recentemente pelo sociobiólogo Edward O. Wilson em

nome da consiliência (unicidade do conhecimento).

A estrutura modema de 'universidade consolidou-se e petreficou após a segunda guerra

mundial, com faculdades e estudantes prisioneiros de fronteiras disciplinares rígidas, por

causa do desejo de dar resposta a especializações cada vez mais finas do mundo modemo. E,

tudo parecia estável, linearizado, e arrumado de forma descendente, quando este modelo

reducionista foi posto em causa por um movimento holista,_crente na complexidade da

realidade e do saber, e também nas interações horizontais e verticais entre campos

.disciplinares com limites errantes. Este modelo de universidade (ela própria um sistema

complexo e adaptativo) começou a estilhaçar-se e a não responder às necessidades atuais dos

países e das empresas, interessadas em dominar a complexidade envolvente e crescente dos

negócios. O que :ficou em causa foi a educação como ensino apenas, e o que surgiu como

alternativa foi a educação como aprendizagem, na linha do pensamento de B. F. Sl-:inner de

que “a educação é o que resta depois dos fatos terem sido esquecidos”.

A contradição, no início pouco visível, começou a avolumar-se e a pôr em causa o

papel e o' valor social das instituições universitárias, outrora devotadas precisamente à criação

e ao domínio do conhecimento, e depois 'transformadas em simples transmissoras de

conlrecimentos por causada pressão das massas. Esqueceu-se um princípio fimdamental. da
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aprendizagem que diz que o objetivo consiste em transformar o conhecimento em

compreensão, as aptidões em desempenhos efetivos, as atitudes evalores em sabedoria.

As universidades devem assumir-se como estruturas em rede, em vez de serem

tradicionalmente hierárquicas (árvores). Uma tal estrutura das unidades facilita a sua

agregação temporária e a volatilidade das unidades que não se conseguirem adaptar. Porém,

não será possível operar umaruptura entre as velhas faculdades elas novas unidades. A real

motivação para a mudança deve surgir com a análise da avaliação dos atuais produtos e com a

.necessária destruição de muitos ideles (hiperespecializados), incapazes de atigirem a

excelência, de exercerem poder de atração de alunos, e potenciarem nichos no mercado de

emprego. A agregação de unidades em escolas deve orientar-se pelo estado atual dos

arquipélagos do saber, criando boas condições para se potenciarem novas iniciativas de

aprendizagem (por. exemplo, o setor da saúde exige novos produtos de ensino,

multidisciplinar-es, que incluem a flsica, a biologia e a informática).

T2.7: A organização dos cursos deve permitir o aparecimento da sua identidade

que deve permanecer independentemente das mudanças no seu interior.

A hiperespecialização dos cursos universitários i'deveu¬se em parte- à competição entre

as universidades e à necessidade de criar diferenças, a maior' parte das vezes de forma

artificial. A necessidade desses cursos serem de banda larga criaram-se novas condições para

a. atenção de todos se voltar para os seus conteúdos e para as formas da. sua realização. Um tal

movimento de recentragem na sua identidade facilitará a aniculação entre os produtos de

ensino e as ofertas do mercado de emprego.

'li`2.8: A organização dos cursos deve ter em, consideração a diversidade,

interesses e conhecimentos prévios dos Alunos. Poderão existir cursos de curta ou longa

duração, de graduação ou pós-graduação, presenciais ou não, conducentes a um grau
acadêmico ou apenasa um diploma.

A idéia do fim das disciplinas passa frequentemente para os alunos e depende do

modo como os professores abordam o estado da arte dessas areas de saber. A complexidade

do mundo atual exige uma postura radicalmente diferente dos docentes e investigadores, e

essa se.nsibilidade deve saltar para dentro das aulas, não só como alerta, mas também através

de instrumentos capazes de ajudar a fazer viagens até 'às fronteiras.
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Os cursos e o currículo devem misturar a aprendizagem tradicional, da base para o

topo, que constrói um suporte largo de competências antes de abordar os tópicos situados na

fionteira, com a aprendizagem. inovadora, do topo para a base, a qual prâncipia num tópico de

fionteira e move-se para baixo, apanhando em cada nível o conhecimento necessario para

compreender um problema ou solução de fionteira. Daí , que a organização dos cursos não

deve apenas privilegiar esforços analíticos (de decomposição). Pelo contrário, e embora a

analise sugira pontos de vista criativos, o mundo atual exige asintese de sistemas complexos,

o que exige vias de abordagem radicalmente diferentes, de novos instrumentos conceituais _e

demodos originais de pensar;

Cllducação

T3.l: A Educação é uma propriedade emergente da Universidade, quando

encarada como uma Sistema Adaptativo Complexo.

A complexidade é uma cara.cterística de alguns sistemas e traduz o fato de o seu

comportamento global ser determinado pelas interações locais dos elementos que os

compõem. Um dos elementos chave de um sistema complexo é o aparecimento de

propriedades emergentes, isto é propriedades do sisterna que¿nenhuma das suas partes possui.

Olhando para a Universidade como um SAC resulta claro que para que a educação possa

emergir como uma propriedade do sistema se toma decisivo incrementar as interações locais

entre alguns dos seus elementos, em particular entre docentes e discentes e entre os discentes

entre si; De acordo com este ponto de vista também se pode concluir que a universidade só

atinge de lato a sua função (educação) quando se fomentam adicionalmente as interações

entre as suas unidades, isto é quando se produz interdisciplinaridadee se abrem os caminhos

de pensamento (da lógica dedutiva até  lógica indutiva, e não esquecendo a lógica abdutiva).

Nem sempre os modos tradicionais de raciocínio (dedução) são adequados às situações,

complicadas e mal d-efinidas. Nestes casos, o recurso a olhar, reconhecer e associar padrões

(comportamentos que conferem aspectos evolucionários) e indispensável, se depois se

simplificarem os problemas graças ao seu uso pa.ra construir modelos intemos temporários

(hipóteses).
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T3.2: O objetivo da Educação é servir a pessoa humana e a Sociedade, através da

difusão do conhecimento e do exercício do pensamento reflexivo.

Asiuniversidades baseiaram-se outrora na idéia de universalidade dos conhecimentos,

e não devem a.ndar a reboque dos mercados emergentes de emprego. Apenas se devem regular

por tendências consolidadas e antecipar oportunidades. Para isso, se adoptarem a Declaração

de Bolonha devem enxugar os 'currículos de graduação, eliminando cursos muito

especializados e concentrarem-se nas disciplinas fundamentais e básicas que garantem cursos

de banda larga.

Será que esta missão pode ser atingida de forma desalticulada, isto é olhando para a

universidade como um pacote de “cadeiras”? O que poderá integrar os professores e os alunos

(as comunidades) de disciplinas diferentes? O que fará correr os alunos a frequentar as

cadeiras de outras faculdades de uma universidade?

Educar para a realidade (complexidade) impõe muito .mais do que a 'frequência linear

de disciplinas Urge entender que as ligações têm de ser feitas, mas só se houver treino para

operar emtenitórios dificeis. Como aprender a fazer experiências hipotéticas de pensamento?
Como aprender a pensar?

Não existem cursos. sobre pensar nas escolas' secundárias ë nas universidades. Porém,

todos reconhccerão facilmente a importância de saberpensar nos dias de hoje_(vejam-se os

cursos de Critical Thinking de Richard Paul), e de aproveitar a Inteligência Artificial para

observar o pensamento em ação (uma máquina racional trabalha com as coisas e logicamente,

mas deveria antes ter muitos modos de olhar para eles e saberarranjar equilíbrios entre esses

modos)- Apenas _a aliança entre manchas de disciplinas afins--poderá servir de catalizador para
o lançamento de oportunidades inovadoras de trabalho.

T3.3: O processo educativo deve ser indutor não, apenas de saberes técnicos,

capazes de garantiram qualificações profissionais adequadas, mas também indutor de

atitudes e valores que .contribuam para o desenvolvirnento da pessoa humana no
contexto de uma sociedade democrática.

A entrad.a na universida.de deve ser feita à custa das capacidades (comunicação,
con1puta.ção, trabalho em equipe, liderança) e dos conhecimentos dos estudantes

indispensáveis para assegurarem o seu sucesso no ensino superior.
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É necessário aumentarmos o nivel básico da educação, a sua qualidade, os padrões e o

conjunto de capacidades, atitudes e valores, de forma que os alunos atinjam e incorporem a

ideia de aprendizagem para -toda a vida.

As provas (exames individuais), apesar de necessários, não são capazes por si de

seleccionarem os mais aptos para certas profissões (engenharia, medicina, arquitetura, direito)

e devem ser integrados com ent_revista.s. Deste modo, poder-se-á evitar a seleção de classe

atual que privilegia os filhos dos que têm dinheiro ou poder. Uma medida ad hoc será a
\

recomendação para entrevista, feita pelas escolas secundárias, de alunos que possuem aquelas

capacidades (e também disciplina de trabalho), embora não atinjam o nível mais alto de

conhecimentos. Esta medida pode ser complementada por uma quota (15%) de lugares para o

acesso à universidade. As universidades precisam de estar abertas a outros tipos de estudantes

(não só alunos de altas notas) para adequarem os seus cursos e' ampliarem` os tempos

dedicados à sua aprendizagem.

e núcleo básico de competências, atitudes ea valores inclui aprender a aprender,

comunicação partilliada, pensamento autôaoruo e crítico, aceitação e respeito pelas

diferenças.

O ensino das capacidades não pode ser menorizado face ao dos conteúdos. Ele é parte

integrante da educação, que visa melhorar a qualidade da .experiência de aprendizagem dos
alunos.

Toda a capacidade, atitude ou valor Sustenta-Se no juízo de apreciação realizado por

uma determinada comunidade ao observar as modalidades_ de desempenho dos indivíduos a

partir de determinados padrões. O que é importante É-identificar, reconstruir e ensinar

(mostrando e não explicando) as ações que levem à emissão, de juízos.

T3.4: Pela Educação, as diferentes comunidades .devem ser capazes de resolver
problemas reais.

A ligação das universidades à sociedade faz-se através da intervenção regular dos seus

prolessores e alunos na vida pública do país, contribuindo, para arranjarem soluções para os

problemas que aflingem as populações. Uma tal intervenção para ganhar respeito da

Sflfëíëdftde tem de ser ética e pedagógica, e aproveitar as oportunidades para explicar e
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convencer. Infelizmente, não é habitual verem-se intervenções deste tipo, cedendo as

comunidades ao desejo facil da comunicação social em serem protagonistas.

o A Educação não se esgota no espaço do campos, antes se complementa e aprofunda

graças a interação com outros agentes externos â Universidade..

A universidade modema é animada por três aspectos, o conceito kantiano de razão, a

idéia humboldtiana de cultura, e a noção corrente (tecnológica e burocrática) de excelência.

Perante o ambiente extemo e envolvente de supercomplcxidade (incerteza, imprevisão,

(mudança e contestação) a instituição universitária não soube encontrar as melhores formas de

organização para estabelecer um diálogo perfeito com as necessidades da sociedade. Mesmo

em tempo de crise, ou de tragédia, o esquecimento pelo poteneial criativo universitário, em

encontrarsoluções, é chocante.

Os centros interdisciplinares, devem assumir-se como operadores da renovação

universitária, pois o seu dinamismo deve ser aproveitado de forma- positiva para confrontar a

instituição face às suas responsabilidades em adaptar-se de novo. É nestas unidades que corre

a vida científica e por isso existem experiências em resolver. problemas, em olhar parafas

coisas com vários pontos de vista, e em fazer as ligações certas. Este exercício deve ser

amplificado e refletido para dentro de novos produtos de ensino e aprendizagem.

T3.5: A Educação da comunidade dosfldnnos não pode estar circunscrita aos

mecanismos de difusão do conhecimento, mas deve também processar-se ao nível da sua

criação (investigação) e aplicação (projetos para a comunidade).

Os alunosbuscam na universidade o saber e para terem êxito devem aproveitar todas

as oportunidades para realizarem treinos, alinhando ao lado. dos professores em iniciativas

conjuntas (competições e projetos) ou propondo novas realizações. É importante que os

alunos rompam o espaço limitado do campus e possam adquirir ou criar novos saberes fora

desse espaço. Devem ser fomentadas e contabilizadas as ações que envolvam outras estruturas

do mesmo tipo, nacionais e/ou internacionais. Devem ser possíveis passagens regulares dos

alunos (pelas suas futuras instituições de acolhimento onde procurarão aplicar e refinar os

saberes adquiridos da universidade e trazer para esta uma visão do mundo exterior. A

mobilidade dos alunos deve ser uma realidade e não apenas parte de um discurso retórico.
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T3.6: Na Sociedade do Conhecimento, a Educação decorre ao longo da vida.

Com o desgaste constante e rápido dasftecnologi_as,,rcstaaos alunos aproveitar 30

máximo a formação nas disciplinas básicas. Por isso, as especializações nunca poderão ser

para toda a vida, exigindo antes uma atualização regular através de cursos curtos ou de pós­

graduações específicas. Assim, a ida à universidade tem de ser repetida com fiequência, pois

é o melhor investimento para garantir e defender o emprego. Deverá também ser possível a

fiequência de cursos de forma não presencial, aproveitando as potencialidades das novas

tecnologias das comunicações e da Web. Formação permanente e ensino à distância sãodois

conceitos chave” na educação do futuro.

D. Interacções

T4.l:As novas 'ifecnologias da Inlormação e das Comunicações (TIC) e os seus

suportes, só por si, não determinam nem esgotam, novas formas de educar e aprender.

Ó jogordo ensino/aprendizagem envolve atores e recursos. Com a entrada das novas

tecnologias nas escolas abrem-se novas facilidades e oportunidades. Por um lado, elas

permitem que os estudantes se envolvam na aprendizagem- aberta, e na exploração e criação

de conhecimento; que os recursos postos à sua disposição sejam usados para ajudá-los a

trabalhar em comunidades locais e a distância; e que os ,créditos ganhos pelos estudantes

sejam não só provenientes dos cursos adquiridos pela via classica (oral em sala de aula), mas

também via Internet, ou ainda pelo trab-alho profissional nas empresas.

O recurso à tecnologia_(“e-leaming” e “e-educationÍ°) ajuda a centrar os cursos nos

estudantes e a projetar novos ambientes de aprend.izagem: como os conteúdos são colocados

ao acesso fácil dos estudantes, estes são encorajados a aprender melhor, a explorar e pensar

sobre os assuntos, e ainda a usar os novos conhecimentos. A centragem do en.sino nos

estudantes melhora as sua intervenção (ir à procura de outros materiais de estudo, como videos

e filmes de demonstrações) e promove a sua interação com os professores quando têm

dificuldades (via Intemet ou em contacto cara-a-cara). Mas nem sempre estes desejos se

tomam realidade porsi, havendo necessidade de um acompanhamento mais apertado junto

dos alunos e de criar condições para uma mudança real. nas suas atitutes e comportamentos.

Isto em parte porque, se é um facto que a tecnologia disponibiliza mais informação,
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conhecimento e catalisa a vontade de trabalhar em equipe, também não deixa de ser verdade

que existe a real possibilidade de o aluno se limitar a copiar o que encontra disponível na
rede.

A educação em direto (“on line”), quer das universidades virtuais ou do ensino à

distância, introduz uma forma de aprendizagem mais aberta e flexivel. Mas toda a introdução

de novas tecnologias implica desde logo uma diminuição da cargaghorária dedicada ao ensino

tradicional e magistral, uma maior ligaçã.o ao trabaího do aluno, e a mudança dos princípios

pedagógicos subjacentes. i
Finalmente, uma referência à importância de criar conteúdos ou ambientes de

aprendizagem (textos/folhas, artigos de referência, animações, imagens, sons, vídeos,

facilidades de comunicação e discussão com texto e cornz--voz, em modo sincrono ou

assíncrono, formas de realimentação, de construção do perfil do aluno), de forma modular,

com componentes pequenas, para poderem ser projetados para os alunos adequados. O caso

dos vídeos (Videoteca) permite a algumas universidades registar para sempre as aulas dos seus

mestres de eleição.

T4.2: É a natureza, o tipo, a intensidade das interações que as TIC proporcionam

que devem ser aproveitadâis de um modo novo.. A tecnologia deve permitir um processo

de apre"ndizagem baseado no paradigma da interação entre comunidades e facilitar a

concretização do princípio de aquisição de conhecimento por processos abertos de

procura.

AÍ informática tem intervindo e investido desde os anos 70, no terreno daedulcação,

nem sempre com êxito assinalável. A razão' é simples: o processo educativo exige a conversa

aberta (interatividade e apoio ao estudante), e a maior partedos sistemas (tutores/inteeligentes,

de ensino assistido, de aprendizagem baseada em computador) eram fechados, quase sempre

determinísticos, e apoiados num roteiro fixo e linear de pergunta/resposta. Quase sempre, a

informática ernbriaga. fazendo esquecer que o foco deve ser colocado nos princípios

pedagógicos bem estabelecidos para permitir aos estudantes; aprender melhor, e por isso os

elementos chave da educação eletrônica não são nem a tecnologia, nem os conteúdos, mas

sima concepção da aprendizagem, isto é como os conteúdos são disponibilizados aos
estudantes. A tecnologia permite que os estudantes obtenham .informação no tempo e com o

ritmo mais adequado, e que usem o seu tempo estruturado ao seu gosto" e de forrna mais

produtiva, para explorarem e pensarem sobre as matérias co.m os novos conhecimentos.
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As novas ferramentas informáticas para a educação, nomeadamente as que suportam o

ensino a distância e em direto (“on lin¢”), graças às novas tecnologias das telecomunicações,

quer as de tipo assíncrono (correio eletrônico, listas; de utilizadores “listservs” ou

“newsgroups”, e conferência) ou. as de tipo síncrono (teleconferência suportada em voz, video

debate/conferência, e “chatrooms”), têm de privilegiar os regimes conversacionais

(flexibilidade da interação, trabalho em conjunto), os ambientes de experimentação e

simulação, e o prazer lúdico do jogo visto-como descoberta (ambientes multimídia com

acesso a filmes, ví.deos, sons, imagens, textos). Algumas experi-ências recentes apontam para

uma via mais acertada, em tomo de ambientes de aprendizagem com recurso e agentes, onde

as palavras chave “explorar e pensar” são os elementos mobilizadores. Se olharmos para as

tendências da cultura contemporânea, descobrimos a deslocação para o domínio dos códigos

visuais e a emergência das mídias eletrônicas, o que exige ia mistura de várias áreas da

informática, desde a computação grafica, a animação, a .inteligência artificial, até ao

hiperrnídia, e com o objetivo de tornar a aprendizagem mais divertida e atraente.

A par das ferramentas conversacionais, o acesso direto ea distância aos campos

virtuais universitarios (iniciado pelas universidades abertas via televisão) tomou-se ainda

mais popular graças à Internet (WWW). ()_aparecimento de inúmeros portais universitários 'de

grande qualidade (acesso a milhares de sítios de cursos, ziziétiosj de recursos e fontes

documentais, tais como livros, transparências das aulas, .exercícios para casa,

trabalhos/projetos, demonstrações, ligações a outros sítiosüzprivilegiados, filmes sobre os

trabalhos de outros alunos, filmes sobre as lições dos professores, etc.), permitiu colocar uma

verdadeira alternativa às bibliotecas universitárias que tinhamentretanto envelhecido, por

falta de iniciativa e de recursos financeiros (estudar um cursq,/podendo ver como ele é dado e

suportado em varios pontos universitários à escala mundial: é algo que era impossível nas

bibliotecas tradicionais, porque os livros em geral ou não, existiam ou então eram muito

antiquados). Trabalhar em casa, com correio eletrônico, reçebendo correções e comentários a

dúvidas e a perguntas de colegas e de professores (tutores),.generalizou-se, passando a ser um

instrumento poderoso_ para encurtar a distância habitual entre corpo docente ei discente. A

idéiade tutor, frequente nas universidades britânicas paóçfà deste .modo receber uma forte

ajuda e generalizar-se, como complemento do ensino presencial.. Contudo, existem diferenças

notórias entre os dois estilos de ensino, e é duvidoso que osçgraus sejam equivalentes quando

os alunos optam por não fiequentarem as universidades (caso dos estudantes trabalhadores).

Também não é trivial a adaptação dos cursos universitárigs tradicionais (para interaçã.o cara­

a-cara) ao formato direto (interação virtual), não havendojainda elementos suficientes sobre
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este processo de criação. Sabe-+se já que a natureza da interação virtual não é tão convergente,

introduzindo :facilmente pontos de ficção e de desentendimento, _e dai a urgência de

orientações para facilitar as discussões. A comunicação efetiva não ocorre virtualmente,

provocando a fragmentação da comunidadede aprendizagem e levando ao aparecimento d_e

sentimentos de isolamento e de confusão.

Em síntese, no início deve estar a educação, e só depois a exploração da tecnologia

para quebrar a monotonia ea melhorar a aceitação dos alunos, e também para. capturar e

estimular o seu interesse pelas matérias. Se a tarefa dos professores é ajudar os alunos a

aprender os conhecimentos, as capacidades e o discurso das disciplinas, a da tecnologia é a` de

complementar o professor e também a de oferecer novas rotas para a educação de grupos

sociais até agora incapazes de estudar (pessoas mais desfavorecidas, trabalhadores

necessitando de atual.izar competências, mas impossibilitaclos de abandona.r os empregos,

adultos com desejo de iniciarem cursos universitarios, deficientes). Porém, o ensino nas

universidades não pode, como ocorreu até agora, esquecer e deixar de acompanhar da evolução

tecnológica, sobretudo se esta ajudar a realizar um ensino de massas com menos custos, mas

com *investimentos avultados “em equipamentos. Pelo contrário, as universidades devem

assumir o papel de pioneiras na exploração do potencial tecnológico e pô-lo ao serviço das

necessidades educacionais em mudança. i/

T4..3: As interações entre as diferentes comunidades e os seus elementos podem

ser locais (ao e no campus) ou não locais.

Imemçõeg Locais Interações Não Locais

0UÍi`0§ Pi'0fÊ3S0l'CS _??  Professor g _ E? L .iutrüs Profisšionaisf .L

Outros Alunos .. tâ z iz,., Ahmg n ' Mundo Real

Figura 5 - As comunidades e as suas interações
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A idéia de universidade materializa-se através das interações, e quanto mais

diversificadas forem tanto melhor. O fato do produto da universidade passar a ser resultado de

interações várias, locais e não locais, lbrtes e fracas, não lhe retira a sua identidade. Pelo

contrário, a identidade d.a universidade, obtida por processos dinâmicos e não lineares de

interação, é mais forte. Além disso a sua capacidade de se adaptar continuamente à mudança

sai reforçada.

‹› As interações locais são aquelas proporcionadas pelo campus real e que não saem

dele. As interações não locais são aquelas que permitem aos elementos das diferentes

comunidades sair (real ou virtualmente) para fora do campus. No caso do ensino à

distância essa saída, no caso dos Alunos, é real.

A relação espaço-temporal que o aluno estabelece com a universidade é determinada

em grande medida pelo momento em que necessita de renovar os seus conhecimentosf Assim,

é natural que num. primeiro momento a aprendizagem decorra preferencialmente no espaço

fisico do campus, articulado com saídas regulares para o mundo real. Num segundo tempo, o

acesso ao conhecimento proporcionado pela universidade pode assumir diferentes formas não

exigindo necessariamente a presença fisica do aluno. Dentro e fora do campus, o acesso aos

mundos virtuais permite introduzir lugares de simulação ede experimentação, assim como

estimular a imaginação e a criatividade.

e As interações Professor /Aluno podem ser diretas ou gmediatizadas pela tecnologia,

ocorrer em situação de aula, em conversa. individualizada fora_ da aula, através de

correio eletrônico on via Internet, no contexto de disciplinas concretas ou de projetos

de investigação ou de prestação de serviços.

Nas interações diretas o professor pode socorrer-se de vários instrumentos de suporte à

comunicação e exposição de idéias e problemas, podendo ir do simples quadro preto até à
travessia em tempo real do espaço virtual proporcionado pela Internet. Deve ser dado mais

espaço etempo ao aluno, para que este possa construir o seu caminho para o conhecimento..

No entanto, a _comunicação com o professor não deve ser fechada: o recurso ao correio

eletrônico, por exemplo, introduz uma dimensão diferente para tomar o professor mais

acessível; a disponibilização de materiais na Web é outra forma de comunicação. A sua

exploração pode edeve ser no entanto- complementada por contatos cara-a-cara.
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e As interacções entre Professores devem ser potenciadas, devendo ser criados espaços.

comunicacionais diretos e abertos, para além da comunicação via correio eletronico.

A realização periódica de encontros sobre as relações entre a tecnologia e o ensino

deve tomar-se um fato rotineiro. A existência da seção News nos “browsers” (por exemplo,

no Netscape) permite suportar um arquivo de mensagens trocadas e arrumar dúvidas e

problemas, assim como explora-las do ponto de vista pedagógico. Podem e devem ser criadas

listas temáticas de discussão sobre assuntos educativos, espaço para os docentes relatarem as

suas experiências. Não devem ser fechadas ao campus mas antes serem abertas aos docentes
de universidades diferentes.

«H As interaçõesentre alunos devem também poder ter lugar em espaços adequados, de

forma direta .ou indirecta via correio eletrônico. Em parte devem ser suscitadas pelos

Professores mediante aoreeurso a trabalhos de grupo a realizar fora das aulas.

Deve ser possivel aos alunos encontrarem-se para discutir problema.s suscitados pelo

professor- ou outros, num ambiente em que as ferramentas tecnológicas estejamdisponíveis. O

correio eletrônico poderá ser um meio por excelência para apoiar os ,trabalhos em grupo,

havendo outras ferramentas que podem ajudar a realizar pequenas tarefas como a escrita

conjunta de relatórios.

e Devem existir modos de diálogo e comunicação direta e indireta entre todos os
elementos das diferentes comunidades.

Pensa-se normalmente que o acesso à Intemet, através da oferta ilimitada de

info_rmaçã.o, pode dar a base para a massificação do ensino superior. Depois, pensa-se que via

Intemet podemos diminuir o número de professores e a exigência da experiência. pedagógica.

Nada mais errado. Conhecimento e compreensão serão sempre coisas diferentes. E, a

aprendizagem exige debates frente-a~frente e a leitura sistemática. O pensamento crítico,

adquirido em geral através de estudos literários e humanísticos, é essencial também em

medicina ou em engenharia. Além de despertar o desejo de compreender, a _formação em

ciências humanas, e em particular em filosofia (a arte de pensar), fornece estudantes com

mentes empenhadas para se insurgirem contra os abusos do poder e de assim garantirem a
continuidade de uma sociedade democrática.
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Hoje em dia são vastos os recursos de aprendizagem que as tecnologias da informação

põem ao dispor dos estudantes. Certamente que a explosão comercial de produtos baseados

em computador abre novas perspectivas à educação, mas não são os supermi.cros baratos, os

monitores de alta resolução, o som estereofônico, as redes e os discos ,ópticos que constituem

a grande diferença dos nossos dias. As ferramentas multimídia  de comunicação para a

educação permitem constituir ambientes de aprendizagem e ensino distribuidos e

completamente diferentesdos postos individuais e isolados dos últimos 20 anos, mas podem

ser usadas como as tecnologias anteriores, sem imaginaçãoe criatividade. A reprodução linear

do ensino convencional em ambientes .de ensino ou de aprendizagem apoiados em

computador, tal como foi tentado na automatização dos escritórios no anos 80, conduziu e

conduzirá a uma ordem que se encontra ultrapassada.

T4-.rtz Os Professores devem usar extensivamente as possibilidades oferecidas pela

Internet para es'tat11elecerem redes de comunicação com outros colegas, profissionais e

instituições.

A natureza do trabalho tem sido afetada, e continuará a ser no futuro, por um.a

profunda transformação, em parte devido aos impactos das novas tecnologias da informação.

Esta constatação simples impõe que questionemos o modo comozdeveremos educar os novos

quadros e a força de trabalho em geral. Será que dado o potencial revolucionário das novas

redes de informação devemos desde já explorar a sua" capacidade para tirar delas todo o

proveito?

O ensino presencial (professor como conferencista) como modelo único (ou

dominante) de transmissão de conhecimento não promove uma_ dinâmicahde envolvimento

coma'multidisciplinaiidade e a resolução ativa de problemas em¿«_conjunto. Óra, é sabido que

seo enfâse geral da.s escolas é colocado apenas na realização individual' não se consegue

preparar os estudantes para os modemos ambientes de trabalho, apoiados na cooperação e na

distribuição de tarefas. H
Nos próximos tempos (mercados e tecnologias em mudança a ritmo acelerado,

envelhecimento precoce de certos conbecinientos), as empresas terão de ser capazes de

arranjar respostas em tempos muito curtos, de se adaptarem com facilidade, e de serem

realmente criativas. O emprego exigirá, por seu lado, disciplina, pensamento livre, crítico e

independente, e capacidade para desenvolver novos conhecimentos (criatividade e inovação).

Isto será conseguido mais por aptidões para a resolução de problemas e para o pensame.nto
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abstrato, por saber pensar (lugar da filosorfia), do que pelo acesso a quantidades particulares

de informação.

A fórmula correta para a sobrevivência da -espécie humana assenta também na

descoberta de um modelo apropriado do ensino e da formaçãoque seja capaz de acompanhar

a evolução da sociedade, de enfrentar a intensificação. .das pressões competitivas, a re­

estruturação organizacional, a integração da estratégia com o desenvolvimento, e o

reconhecimento do papel da administração em geral. Obviamente, o conteúdo, a diversidade e

o estilo do ensino serão fatores importantes, necessários mas não suficientes. Mas a saida da

atual crise passará pela realiza.ção de uma outra via de ensino, mais interdisciplinar e menos

fimcional: integrar materiais diversos e olhar o mundo sob múltiplos pontos de vista.`Tal

impõe um novo ambiente de trabalho nas aulas, uma atitude bem diferente do aluno a

aprender, assim como doprofessor a ensinar (transmitir versus contextualizar).

Do lado do ensino a ajuda aos estudantes tem de ser dirigida mais para a facilidade em

fazer ligações através das disciplinas tradicionais do que para a pesquisa de elementos

objetivos. A arma competitiva deixou de ser apenas uma aptidão isolada. Agora é necessário

saber atravessar os fundamentos de modo efetivo, cobrindo as disciplinas através de ensino

cruzado. Pensar de forma crítica, com mais criatividade, sugere a .necessidade de focar o

poder de raciocínio (por exemplo, o analógico) na aprendizagem, deixando a memória para

apoio secundário.

T45: 0 mundo real não se esgota nas entidades empregatdoras mas compreende

também outras comunidades .reais e virtuais com os,..seusi mecanismos próprios .de

comunicação (livros, revistas, Web) que devem ser exploradas.

Não se aprende apenas nas universidades ou nas empresas. Aprende¬se também no

contato com outros instrumentos de comunicação, como osjomais, rádio, televisão, cinema,

etc. Existem ainda um conjunto de instrumentos de difusãoçlo saber científico como sejam os

livros, revistas e filmes dedicados ao conhecimento. Çom todos eles se pode 'aprender
Itambem.. ¿  p

As novas situações implicam -novas posturas _,_face aos modos de trabalhar o

conhecimento (e de observar a dinâmica desse trabalho), onde os processos diferentes de

aprendizagem serão imprescindíveis, e onde a exploração do erro passe a ser um elemento

perturbador e integrador.
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.Aproveitar o erro para aprender signiñca não perder a confiança na ciência e no

espirito experimental, mas também saber decidir como aprender, o que aprender, e como

ajustar a aprendizagem a objetivos e oportunidad.es. Ensaiar .novas linhas de ação, errar, e

voltar d.e novo a tentar, olhando para o erro como construção altemativa, e jamais de forma

depreciativa, é potenciado graças à exploração inteligente das novas tecnologias da

informação, nomeadamente, o processamento simbólico (sistemas periciais, raciocínio

apoiado em casos, em restrições e em modelos, logicas vagas), o processamento numérico

(redes neuronais, algoritmos geneticos, realidade virtual), e os processamentos da voz, dos

graficos, das imagens e dos gestos.

T4.6: Os Professores devem poder passar, de forma regular, parte do seu tempo

em ambiente empresarial, onde irão colaborar na resolução' de problemas concretos e

contatar com a realidade em que os seus alunos terão que atuar.

Permitir que os estudantes arquitetem a sua aprendizagem, seguindo o seu ritmo

próprio, significa dar aos professores um papel diferente do habitual (repetidor, transmissor),

isto é o de tutores ou treinadores. Ensinar ao longo de ú~êsr¢¡×Qsz»(szb¢f, saber fazer, saber

pensar) constitui uma fórmula que centrar o ensino nos alunos, para que eles sejam os

sujeitos ativos (criativos e inovadores) do ato de pensamento, e não apenas meros suportes de

memória (copistas e armazenistas). A instauração de uma noya ordem nas universidades deve

fazer-se de forma análoga à que acontece nas empresas, onde as tecnologias devem ser vistas

como operadores de re-construção.

Entendemos que a prática docente deve ser considerada como um processo

conversacional particulare complexo, dirigido pelo professor em que se reúnem um conjunto

de competências específicas de êxito. Isto envolve o domíniotfda linguagem e das emoções.

Qual é na ca.pacidade de escuta efetiva do professor? Que papel desempenham os seus

juízos (opiniões) no processo conversacional? Que distinções o fazem ser o observador que é?

Como interferem essas distinções no processo de aprendizagem ou na constituição de um

novo observador, na geração de contexto, na produção de narrativas no ensino, de na
identificação de emoções?

As competências conversacionais de um professorsão fatores essenciais tanto na sua

prátticadocente, como na sua vida acadêmica (relações professor-aluno, relações com colegas

e dirigentes, etcr). Logo, as conversas são um campo privilegiado para aumentar a qualidade e

a efetividade do seu trabalho, e por isso devem ser compreendidas como técnicas de ensino
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(veja-se no estilo socrático de fazer perguntas) e também como instrumentos para ajudar os

alunos a pensarem durante as aulas.

O estilo conversacional (e interativo) de ensino potencia a cognição descentralizada 6

a intervenção ativa e participativa, se simultaneamente garante que as partes (alunos) se

articulem num todo complexo que não pode ser desligado. A cognição individual será tanto

maior quanto mais. ativa for a participação e o envolvimento das partes. Para que o seu

discurso seja o mais efetivo possível, o professor tem que usar a linguagem do mundo em que

o ex-aluno vai exercer as suas competências. Por outro lado deve o professor poder exercer as

suas competências científicas no apoio à resolução de problemas concretos. Daí ser

importante que o professor possa regularmente mergulhar nesse mundo.

T4.7: Os Alunos devem passar regularmente parte do seu-tempo fora da escola

em locais onde o saber é suposto ser aplicado, seja nas empresas, seja nos centros de

investigação ou nos institutos de base acadêmica. prestadores de serviços.

Esta alternância (em vez da situação atual do estatuto do estudante trabalhador)

resolverá o problema da falta de eficiência do sistema atual, o qual está fortemente

condicionado pela população estudantil virtual. De fato, em certos cursos, por causa da

pressão do mercado de emprego, mas não só, os alunos SÉICITI da universidade no 2° ano,

deixando de fiequentar as aulas, realizando trabalhos coletivos por detrás dos colegas a tempo

inteiro.

Ó atual estatuto criou um estudante híbrido, com oargumento de que esse estudante

precisa de trabalhar para estudar (aqui deviam entrar as bolsas), o que nem sempre é verdade.

Esse argumento é depois potenciado para desculpar as deficiências de saber do aluno e para

pedir compreensão do professor. No entanto, a questão central é esse estudantenão ser nem

bom estudante, nem bom trabalhador, e transformar-se com facilidade no aproveitador dos

dois lados que não comunicam. A saída passa pelos empregadores permitirem a saída

temporária para estudos, sob certas restrições.

T4;8: Alunos e Professores podem e devem encontrar-se no espaço exterior à
escola, prcfererrcialmente nos locais onde os alunos irão trabalhar futuramente. Para

isso devem ser encorajados os estágios fora da escola, com acompanhamento direto por
um docente.
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Uma licenciatura não prepara a pessoa para exercer uma profissão imediatamente.

Daí, a necessidade da introdução de estágios nas empresas para ajudar a completar a formação

acadêmica e para revelar as suas deficiências e ausências. Do mesmo modo, os professores

terão ganhos imensos se forem regularmente ao mundo real testar o seu saber e provar a sua

adequação para ajudar à resolução de problemas. Este gênero de experiências permite um vai

e vem saudável entre as instituições universitárias e as organizações em geral.

E. Creditação

T5.l: Sendo a Educação, encarada como processo, uma dimensão social, importa definir

os mecanismos de aferição da sua qualidade.

Não existem procedimentos eíficientes para o controle da qualidade do ensino.

Também o ensino não tem sido devidamente valorizado, embora alguns dos seus aspetos não

sejam gerais. Por exemplo, a informática exige uma atenção ao visual e às demonstrações

(suportadas por pequenos filmes) da execução dos programas. Por isso, seria aconselhável a

existência de uma rede de apoio organizada por perfis e destinada a coligir conhecimentos

sobre os aspectos da aprendizagem, a fomentar o intercãmblio de experiências pedagógicas, e

capaz de dar corpo às estratégias universitárias.
f.

I ›|__

T5.2: Esses mecanismos devem basear-se no princípio fundamental que a educação não

é um negócio, nem os alunos são os seus clientes, pelo queza .ela não se aplicam as leis da

economia capitalista baseada no mercado e na competição..

Nos últimos anos acentuou-se a idéia de que “a educação é um negócio e que os

estudantes são os seus clientes” (Tsichritzis, 1999). Os defensores desta tese não são só os

acadêmicos associados com 'universidades americanas, os executivos de grandes corporações,

os diretores de grandes laboratórios de investigação, mas também os promotores de novas

unidades privadas d.e ensino universitário e politécnico. Todos dizem que a separação das

águas entre tantas instituições far-se-á pela adoção de normas fortes de qualidade (ensino,

aprendizagem, vivência, ambiente, espaço arquitetônico, laboratórios, bibliotecas,
professores, alunos, etc.) e pela globalização das mais fortes. Mas o principal erro ao

considerar os estudantes como clientes resulta da visão antiquada sobre o próprio processo
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educativo, assente apenas na transmissão do conhecimento pelo professor (ensino)_. Se a

educação passar a .ser centrada na aprendizagem então teremos de considerar não só os

deveres do professor, mas também os dos alunos (para o professor, para com os colegas e para

com eles próprios), e ist.o é encararmos o processo educativo como uma relação biunívoca.

Independentemente de uma discussão aprofundada desta tese, o que importa salientar

neste_momento é o reconhecimento de que o modelo germânico de Wilhelm von Humboldt,

do século  explodiu em mil pedaços quando as universidades começaram -a ser
massiticadas na década de 70. Deixou de ter sentido falar em dois lados da questão

universitária, o ensino e a investigação, e na pureza dos seus membros (professores, ,alunos e

funcionarios) no que respeita a sua dedicação exclusiva às nobnes missões da universidade.

Na Europa o documento (Ronald) Dearing, encomendado pelo último governo

conservador do Reino Unido, introduziu também um conjunto de novos temas para se

repensar a_ universidade na era das tecnologias da informação que se tomaram. consensuais,

embora poucos praticados. Vejamos algumas idéiasfortes:

- Deixou de haver só ensino (como no modelo de von Humboldt) e passou a haver ensino

e aprendizagem, o que implica uma postura totalmente diferente do professor e do aluno.

O primeiro deixou de ter de explicar tudo, e as matérias para exame alargaram-se muito

além do que é exposto nas aulas teóricas. O professor tomou-_se mais comentador,

animador, mentor, ou mesmo facilitador, do que simples transmissor, passando a ensinar

os alunos a encontrar e a correlacionar o «conhecimentos (repensando a sua prática

profissional), deixando para trás a função de repetidor de um conjunto fechado de

conhecimentos. Por .outro lado, o aluno para participar e aproveitar melhor as novas aulas

-teóricas terá forçosamente deztrabalhar regularmente, lendo os textos sugeridos pelo

professor, procurando outros materiais relevantes (na 'biblioteca e viailnternet), e fazendo

trabalhos para casa. Isto é, os fatos passaram a ser menos importantes do que os processos'

de aprendizagem (valores científicos), os modos de trabalho coletivo e individual, e a

experimentação(simulação). Assim, a universidade passoua ter novos pilares em que se

apoiar: a Internet (aulas e discussões virtuais), as bibliotecas digitais e a simulaçãocomputacional.. _ _ i
- Emcursos técnicos e científicos a metodologia de resolver problemas ganhou um novo

estatuto, abrindo as portas da universidade à vida profissional (a experiência obtid.a no

mundo real transformou-se em exercícios de laboratório, 'der aulas práticas e de trabalhos

em grupo). O treino em abordar um problema passou a ser o 'grande -suporte da

aprendizagem como atividade coletiva em tudo idêntica à vivida' posterior numa empresa.
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- Os programas das licenciaturas são organizados como redes de cursos logicamente

coerentes, por razões pedagógicas. Os cursos são também redes de módulos, os quais

apoiam-se em conjuntos de sessões. Esta fonna de composição, baseada em componentes

(módulos) é mais 'flexivel e dinâmica e fiñcil de usar, permitindo que os alunos olhem para

as universidades não só como geradores de empregos, mas também como regeneradores

de conhecimento (aprendizagem ao longo de toda a vida).

T5.3: A Universidade deve ter os seus mecanismos próprios de avaliação da qualidade

da Educação que promove.

A autoavaliação é hoje em dia adotada por muitas universidades, embora se retirem

pouco as devidas contribuições deste exercício, pois é conservado o seu segredo. Assim, não

se adotam as recomendações ou se dinamizam as resoluções das deficiências reveladas. Sem

se generalizarem e tomarem públicas estas análises, não se possibilita que a sociedades em

geral possa fazer escolhas sobre as instituições e os seus produtos.

-T5.4š A' Sociedatte, através do Estado e de organizações não ligadas ao poder político e

econômico (as associações profissionais, os sindicatos), deve também ter os seus

mecanismos de creditação e' certificação dos cursos eescolas”.
2 -_

O papel regulador de Agências vocacionadas para, o exercício da zvasiiaçâa ou das

Ordens profissionais tornarão as autoavaliações de fato efetivas, pois sendo controladas de

fora imporão a execução dos ajustes. No entanto, este exercício deve ser tomado público, pois

só assim se garante a melhoria permanente.

TS.5: As empresas cmpregadoras valãdarn indiretamente os cursos e as escolas pelas
escolhas de profissionais que fazem.

Quem emprega pode aferir de forma. indireta todo _o trabalho efetuado numa certa

universidade, mas se esses conhecimentos não forem divulgados perde-se 0 efeito de controle

necessário para melhorar a qualidade dos produtos.



Conclusões

Ao entramos no século XXI a sociedade continua a transformar-se com uma

profundidade e a um ritmo nunca vistos, graças a ações realizadas por vários agentes.

Vivemos em plena era de uma nova economia, sustentada' pelas novas tecnologias da

informação e das comunicações, e que determina a sociedade do conhecimento. Esta

sociedade tem como característica a globalização de todos os mercados, neles se incluindo

obviamente -o mercado da educação e da formação. Empurradopela globalização e apoiado

pelas novastecnologias, a questão central que se coloca não é a de saber se o ensino superior

(e asuniversidades) vai mudar, mas como vai mudar. Dai, a importância da existência de uma

política, de estratégias e de planos de ação.

A respeito da educação e da forrnação vivemos ainda um tempo de grandes

possibilidades mas também de grandes riscos. São necessarias opções, e os caminhos que

pretendermos trilhar estarão carregados de marcas ideológicas. As recomendações que a

seguir propomos não escapam a esse destino. A defesa de um ensino e formação ao alcance

de todos é uma responsabilidade da sociedade e dos seus govemos. As soluções que

escolhermos não podem ser desligadas do contexto mundial.

Público versus Privado

Uma das primeiras questões que se coloca é a de saber quem serão os sujeitos ativos

da mudança. Se olharmos para a realidade além fronteiras, em particular para. os Estados'

Unidos da América, verificamos que são as universidades privadas e as grandes empresas

(com as suas “corporate universities”) que lideram o processo de mudança. Isto é tanto mais

verdade se olharmos apenas parana oferta de ensino à distância e de formação. (Só para dar

uma idéia estima-se que nos próximos anos nos EUA o volume de negócios passe de 180

milhões de dólares para 300 milhões graças ao «ensino àdistância.) Entretanto na Europa a

tônica. tem sido no ensino ao longo da vida e na introdução, de baixo para cima, das novas
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tecnologias, por vezes de forma rudimentar, no processo educativo, sem alterar a essência de

todo o edificio. Por outro lado, não se propõe uma substituição total entre o ensino tradicional

(presencial) e o ensino à distância (veja-se o exemplo francês), oque introduz contradições de

dificil resolução.

Já hoje é -possível que um estudante português tire o seu curso à distância na

Universidade de Harvard, por exemplo. Igualmente, o Presidente do MIT anunciou em Abril a

decisão de colocar os conteúdos dos cerca de 2000 cursos do' Instituto em linha e gratuitos.

Existe pois uma ameaça real para as universidades tradicionais do mundo inteiro. A única

resposta possivel está na procura da diversidade na oferta, através da mobilização de fundos

públicos para uma renovação concertada do ensino tradicional, para a sua
complementarização com o ensino a distância e para a introdução em larga escala de cursos

que ,promovam o -ensino ao longo da vida, o que contrasta como atual imobilismo e

un,iformismo. Mas todo este esforço será em vão se não tiver associado a qualidade se a

excelência, e estes aspectos envolvem um novo sistema de ensino, com várias saídas (ensino

técnico, ensino médio, ensino politécnico), onde os desejos dos jovens se revejam.

O papel alargado das iUniversidatles

Dentro desta lógica de renovação e de mudança as universidades verão o seu papel

alargado, no espaçoe no tempo. No espaço, graças aà coexistência do campus real com o

campus virtual; no tempo, porque deixará de haver uma idade própria para frequentar a

universidade, recebendo ciclicamente a universidade alunos que vêm à procura dos novos

conhecimentos.

No entanto, de nada servirá a tecnologia se não estiverao serviço, de fato, de uma

nova pedagogia. A educação no campus real, na idade da informação e do conhecimento,

deve ser 'feita também de modo diferente do tradicional, 0 que imporá:

1) a redução da atual carga horária semanal para aulas teóricas e práticas (hoje cerca

de 25 :horas nas universidades públicas), onde se faz quasezexclusivamente na transmissão do

saber a um ritmo elevado (sem tempo para reflexão e estudo),

2) a definição da' nova função da sala de aula (diminuindo a peso da transmissão,

aumentando o arquivo de documentos nos sítios das d,iscipl,inas na Internet, e polarizando o

ceme do ensino na discussão, argumentação, troca de opiniões e aconselhamento), e a

consequente renovação arquitetural das escolas,
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3) o acréscimo dos contatos entre os professores e os alunos em espaços adequados

(tutoria e acompanhamento pedagógico),

4) a maior experimentação ativa das idéias via simulação em computador em espaços

de laboratório,

5) o aumento do trabalho individual e em grupo dos alunos, e da sua diversidade, em

espaços da universid.adet(salas de aprendizagem),

6) um diferente relacionamento professor-aluno, pois o apoio .àp aprendizagem

(tutorias) será mais exigente do que o apoio ao ensino.

A construção de ambientes interdisciplinares (e, se possível, de modelação e

simulação computacional) passa pelo acessode todos os intervenientes, no processo de ensi_no

e aprendizagem, aos instrumentos informáticos e de comunicação, aos ambientes de

aprendizagem apoiados em computador. (“e-leaming°"), se para os meios de conversa

eletrônica, para que o acesso e a troca de informação possa ser trivializada, cria.ndo-se novos

lugares virtuais de visita, interação, reflexão e discussão. Esta nova perspectiva para a

educação impõe-se pois os ,problemas reais são mais complexos e exigem mobilidade de

pensamento tra_nsdiscipl_inar. A arte de pensar, outrora. tão cultivada nas universidades, deve

ser de novo promovida e incentivada (novo lugar da filosofia), pois as soluções para os nossos

problemas atuais encontram-se graças à vontade de enfrentar a complexidade, a passeios pelas

fronteiras das disciplinas e pela consiliência de idéias entre ciências exatas e humanas.

Recursos

Para tudo isto são necessários recursose infraestruturas de comunicação. Em primeiro

lugar os equipamentos, devendo __ ser criada uma rede entre universidades que fimcione

verdadeiramente. A velocidade das cornunicações deve _ser incrementada de forma

significativa sob pena de desmotivar aqueles que recorrem à Internet. Em segundo lugar, os

recursos humanos, cujo número deve ser revisto para .permitir uma adequada relação

professor-aluno no tempo da aprendizagem e a renovação.d¢ Quadros. Os docentes devem

também eles ser formados no uso pedagógico das nova.s tecnologias e terem condições para

um maiorapoio aos alunos. E, os alunos deixarão tipicamente de ser apenas constituídos por

estudantes que terminaram a escola secundária. A frequênciada universidade deve ser uma

possibilidadereal para todos, independentemente da idadeou da formação' prévia.
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Qualidade

A .qualidade e a excelência das instituições ez dos seus diferentes membros é a

condição primeira do sucesso. Devem existir mecanismos isentos de avaliação interna e

externa, envolvendo a universidade no seu conjunto. A descoberta dos melhores candidatos

(talentos) a universidade não passa forçosamente pela manutenção da seleção dos melhores

alunos (via exames, provas específicas, provas de acesso às un_iversidades), e deve ,incluir

outras técnicas (entrevistas) capazes de apanhar os candidatos com as melhores aptidões e

vocações paracertos cursos. No caso dos docentes, o mérito. deve ser o critério fundamental e

decisivo de progressão na carreira. A metodologia para a sua seleção deve ser de novo

discutida, de forma a contemplar outros aspetos, em particular o desempenho da função

docente (preparação pedagógica, portfólio de- ensino), .e a capacidade de inovaçãoa e de

transfomiação real das instituições. As condições reais de mobilidade de docentes e de

discentes devem ser ampliadas para que a interpenetração entre o mundo acadêmico e o

mundo real seja um fato. Deve igualmente ser fomentado o convite a profissionais
competentes para participar no processo educativo.

Organização

A Universidade tem que abandonar a organização centralizada, do topo para a base ­

faculdade - departamento - curso, que privilegia a separação rígida dos saberes. Pelo

contrário, deve promover a fiisão e mestiçagem de saberes, e a convergência disciplinar. Deve

estruturar-se de baixo para cima, tendo os cursos como elemento de referência.

A vida universitária impõe direitos e deveres, em.>particular hábitos e valores de

disciplina, estudo e 'trabalho que estão intimamente associados ao desernpenho global das

instituições. Os estudantes-trabalhadores devem ser apoiados por formas hibnidas, onde o

sistema de ensino à distância será uma ferramenta relevante, a par de cursos “on line”, sítios

na internet e momentos de acompanhamento tutorial na universidade. A competição atual por

um lugar na universidade, no curso desejado, impõe pesados sacrifícios aos jovens, durante

três anos (1~0°-12° anfos), hipotecando a sua abertura à cultura e à vida, e condicionando

fortemente o seu desempenho nos primeiros anos de faculdade (osalunos entram cansados e

fa.rtos de estudar). Pensamos que esta situação não se, deve prolongar mais, pelo que a
descoberta de uma solução que permita o acesso responsabilizado dos alunos aos cursos da
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sua eleição (em função da informação sobre a classificação dasfaculdades e a. prospectiva de

emprego a cinco' anos) deve ser foxtemente apoiada.
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